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Conservando os geiurros alimentícios ruim REFRIGE*
RADOR ELECÊRICÒ. Visite nossa loja c teremos

prazer cm vos fazer uma demonstração.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfumaria* noas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de loacador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçâo de vareje

Deposito per-
manente d©

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssões — Representações —Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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Meus filhos:

Jesus soffreu porque foi bom.»
A sua alma grande e illuminada de Predestinado sonhava um mundo todo de paz. em

que os homens amassem os seus semelhantes como a si próprios; que o egoísmo, o orgulho e
o ódio náo.existissem; que a terra inteira fosse de todos, uma nação única, sem preconceitos
de lingua e tradições, transitando todos sem embargos de fronteiras; que não houvesse po-
bres nem potentados, fortes nem íracos : todos iguaes, no trabalho, na alegria e na desven-
tura...

Elle assim sonhava...
Por toda a Palestina, a cabelleira loura solta ao vento e doírada peio sol üa Judéa, o

tosco cajado ás mãos esguias e callejadas pela galorpa e pelo machado do velho carpinteiro
José; os pés sangrando nas alpercatas de couro rijo, atravessando desertos immensos, dor-
mindo sob a vigília das estreitas nos tufos avelludados da herva, em baixo das tamareiras en*
curvadas: vencendo tremedaes e grimpando rochas escarpadas, noite e dia, ao sol e á chu*
va, sempre com um sorriso de bondade aberto através da barba sedosa, Jesus, o doce e cas-
to e bom, lá se ia, de tenda em tenda, de oásis a oásis, de povoado era povoado, de cidade
em cidade, pregando a paz e o amor.

Os homens já se odeavam; a sede de oiro empolgava cada qual; o orgulho dos grandes
era o martyrio dos pequenos; traçavam-se limites nos tratos de terra; dos elevados terraços
dos seus palácios, os ricos escarravam nas mãos mirradas dos miseráveis, que ihes suppli-
cavam um pouco de trigo ou um trapo de estamenha, no trabalho gemiam os escravos ante o
azorrague do amo impiedoso; os felizes cantavam deante das portas dos lares desgraçados»»*

E Jesus sonhava um mundo mais perfeito.».
Aqueiles homens não eram humanos; eram feras dissimuladas.
Com o seu sorriso de bondade, Christo lhes falara; e elles, que se julgavam senhores

do universo, prenderam-no, torturaram-no, escarneceram d^Ile e o arrastaram ao üolgotha,
naquella sexta-feira cheia de sole de cantos de aves» para o crucificar.».

No paroxismo do ultimo instante, sentindo no peito exanime o penetrar da lança assas-
sina é nos lábios o roçar da esponja amarga, Jesus» o doce e casto e bom, sonhava ainda
um mundo como elle queria...

(Conctue na 5* pag.)
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€, Excentricidades dos notáveis i*

Do sr. Agnello Diniz, de S. Paulo, sáo as
curiosas investigações, publicadas ha tempo e
que abaixo transcrevemos:

«Os paleographos muito se tem occupado
das excentricidades de homens celebres, e aqui
compilo as que se váo lêr.

Hayden, compositor allemâo, tinha o habito
de enfiar-se em roupas domingueiras para com*
pôr. Etnpoava seus bellos cabellos e levava um
annel que lhe dera Ircderico II, sem o qual
nâo tinha inspiração, como dízit..

Çíuk, compositor allemâo, fazia transportar
tíeu piano para o campo, e ali, com algumas
garrafas de champagne. escrevia suas admira*
veis peças.

Bacon, physico Inglézi para concentrar suas
ideas, só estudava e escrevia num gabinete bem
acanhado.

Pascal, geometra e phiiosopho francez. jul-
gava sempre ver um abysmo a seu lado.

Ampére, physico francez, passeava agitan-
do-se violentamente.

(iounod, compositor francez, dizia que as
suas melhores obras tinham sido inspiradas,
quando jogava cartas de baralho.

Cimarosa. musicista italiano, procurava a cia-
ridade e o barulho para excitar-se e inspirar-se.

Schiller, poeta allemâo, antes de compor
suas poesias, punha os pés no gelo e respirava
ó odor de maças podres, que conservava num
armário.

Beethoven, compositor allemâo, quando
compunha, gemia de tal forma que muitas ve-
zcs seus vizinhos o suppunham doente. Sahia á
rua vestido como um mendigo, levando sapa-
tos rotos. Mudava de aposento a todo o ins-
tante e após o jantar, invariavelmente, dava
um grande passeio.

Bayle, éscriptor francez, tinha serias con-
vulsões, quando ouvia correr água da bica de
uma fonte.

Cavendish, physico inglez, tinha horror e
ódio âs mulheres, e, si accidentalmente encon-
trava-se com alguma de suas criadas, despedia*
a incontinenti.

Bossuet, orador sagrado francez, encerra-
va*se num aposento, cuja temperatura era bai-
xa e envolvia a cabeça em pannos quentes.

Rio Branco (Baráo), diplomata brasileiro,
tinha intenso amor aos gatos, amimando-os e
perseguindo-os por brinco.

Rossini, compositor italiano, era táo indo-
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lente que durante sua mocidade compunha sem*
pre na cama. Certa Vez, ao acabar um trio,
como a folha de papel lhe caísse da máOi pre*
feriu recorneçal-o a ter que se levantar.

Napoleáo, guerreiro francez, tremia á vista
de um gato. em qualquer oceasiâo.

ÍVAnnunzio, éscriptor italiano, possuía uma *

cadella de estimação, que era alimentada dia*
riamente por dezoito ovos.

Rousseau, éscriptor e musicista suisso, era
táo vaidoso e presumido que, ao escrever, se
vestia como um petit mêtre.

Porson, philologo inglez. era tâo beberrâo
que absorvia todo o liquido que encontrasse,
tanto que uma noite, em casa de um amigo,
náo encontrando o que beber, ingeriu todo o
azeite de uma lamparina.

Verdi, compositor italiano, tinha a mania
dos cavallos, e sua cocheira, em Gênova, era
admirável.

Murtinho, financista brasileiro, gosta im-
menso dos cães e preparou-lhes um asylo, onde
recolhia todos que encontrasse perambulando
nas ruas.

Johnson, critico inglez, tomava vinho e chá
com excesso, sem que lhe causasse perturba,
çâo ou damno.

Hugo, phiiosopho e poeta francez, náo dis*
pensava a companhia de sua bichana Senat%
quando escrevia.

Crebillon, poeta trágico francez, escrevia
suas tragédias tendo a figura de um corvo so-
bre a mesa.

Bourdaloue, orador francez, tocava rabeca
antes de ir ao púlpito pregar.

Sarti, compositor italiano, só escrevia na
escuridão.

Mistrai. poeta provençal, náo se separava
de seu gato Pain Perau.

Karr, romancista francez, tinha sempre ao
lado seu cáo Feiskciitz.

Buffon, naturalista e éscriptor francez, es-
crevia com mangas de finas rendas.

Montesquieu, éscriptor francez, batia con-
vulsivamente com os p< s, ao escrever.

Musset, poeta francez, abusava do álcool de
modo a se dar com elle o phenomeno da au-
toscopia.

Maupassant, romancista francez, deliciava-
se com o uso do ether.

Richelieu, cardeal e político francez, anda-
va sempre rodeado de gatos.»
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Loteria do Espirito Santo
.<?»;

PRÓXIMA EXTRACÇÂO

DIA 23 DE ABRIL nafuniirtiiin ~ -• i" -¦¦ —- iMamem

1 PRÊMIO DE

50:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede: Rua Duque de Caxias. 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
fllWIII 'Ml il»!«»MU «4fcB MMk -¦•*»-

As extracçòes começarão ás 15 horas
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Como extrair leite de mamão

Com uma faca de marfim ou de osso, nun-
ca de metal, fazem-se incisôes, longitudinamen-
te, nos frutos, numa profundidade nunca supe-
rior a 4 millimetros. O sueco ieitoso vae escor-
rendo numa vasilha apropriada, que se colloca
por baixo do fruto, e depois é posto a seccar ao
sol. As gotas que ficam coaguladas nos mamões
devem ser aproveitadas.

A operação pode ser repetida de 4 em 4
dias, até que os frutos fiquem esgotados*

E' preciso observar, que o sueco logo de*
pois de retirado dos frutos deve ser posto a
seccar, porque, se isso náo fór feito, deteriora*
se com facilidade, o que se conhece pelo chei-
ro desagradável que deaprehende.

As vasilhas de seccagem devem ter pouca
profundidade para que melhor se dê a coagu-
laçáo, que dá ao produeto o aspecto de leite
coalhado.

Depois de prompto o produeto, é guardado
em latas bem limpas para 3 e 5 kilos ou em vi*
dros com tampas de esmeril.

Nâo existem machinas para essa operação,
que é exclusivamente manual.

Doenças dos porcos

Quando os porcos apparecem com os qua-
dris deformados, apresentando o que se chama
«descadeiramento», nâo se alimentando e eva*
cuando, raramente, bolinhas duras de terra, é
que estão atacados de esteomalacia.

Essa doença, conhecida pelo nome de «ca-
ranga», é causada pela deficiência alimentar.
Deve-se dar um purgante de óleo de ricino (2
a 6 colheres de sopa, conforme o tamanho do
paciente; ministrando ao doente comidas sadias
e especiaes. O milho, que pode ser dado aos
animaes bons, nâo deve ser usado pelos que
náo o estiverem. A verminose concorre, tam-
bem, e grandemente, para essa anomalia na
saúde dos porcos. Administrar a herva de San-
ta Maria (extracto), de permeio com os alimen-
tos ou no melaço, é uma providencia muito
aconselhada pelos veterinários. Na ração dos
doentes, deve-se misturar pó de osso ou carbo-
nato de cálcio, aa quantidade que melhor pa-
reça.

A colheita da lã das cabras

A lâ das cabras, roupagem que a natureza
lhes deu contra o frio, começa a nascer no ou-
tono, cresce durante o inverno e cae esponta*
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neamente na primavera. Alguns animaes con"
servaramna durante o verão o que è raro. O
momento opportuno para a colheita da Ift é,
porém, quando ella se desprende naturalmente,
o que tem logar na primavera, conforme já dis
semos. A colheita, entáo. faz-se por meio de
pentes com duas ordens de dentes, os quaes váo
separando as cerdas, ou cabellos, da lâ» reali*
/ando a queda total desta dentro do espaço de
8 dias. As cabras devem ser penteadas de 2
em 2 dias. Aquellas que têm cabellos longos,
brilhantes e crespos, sfto mais vistosas porém
dâo muito menos lâ e mais ordinária que aquel"
Ias, cuja côr é menos viva.

Quando os animaes chegam á idade de 8
ou 9 annos, a lâ torna se quebradiça, obrigando
os fabricantes a serem mais cuidadosos na cias-
sificaçáo, pelo que, conhecida essa circunstan-
cia dos criadores, estes se encarregam de poei-
rar a lá por oceasiáo da colheita, quer á tesou-
ra, quer a pente. A pratica da tosquia foi in*
troduzida ha muitos annos e delia se faz uso
nas primaveras chuvosas, quando nào se pode,
methodicamente, fazer a colheita com o pente.

Picadas de abelhas e maribondos

A abelha do reino (Apis raelliíica) é dotada
de um apparelho vulnerante, cuja picada pro-
duz dores mais ou menos violentas, conforme
a idiosyntrasia de cada oiganismo ou melhor
de cada sensibilidade. Citam-se mesmo casos,
mortaes, devidos á picada da abelha do reino.
E' facto averiguado, entretanto, que ha pessoas
insensíveis ás ferroadas das abelhas, outras
nas quaes taes ferroadas produzem pequenas e
bem supportaveis dores, e algumas em quem as
dores sáo violentas e intoleráveis. Certos apt-
cultores váo se aos poucos insensibilizando. Em*
bora a principio soffram muito com as ferroa*
das, depois a ellas se acostumam, aâo lhes cau-
sando senão um pequeno ardor.

Só possuem ferrão as abelhas obreiras e a
rainha; os machos sáo desprovidos de ferrão*
A rainha, embora possua ferrão, nâo o utiliza
senão contra outra abelha rainha. As abelhas
indígenas, da família des Meliponidas, náo têm
ferrão.

Semelhante á ferroada das abelhas é a dos
innumeros maribondos. Para acalmar as dores
motivadas pelas picadas das abelhas e dos ma-
ribondos, usam-se variadissimos remédios* Um
bom remédio é passar na parte offendida a se*
guicite solução:

_• * -^M?Sw_ffii'
¦ ""¦ ,',*l''H'í-' ' ''"'¦ '

¦• ¦*, 
. . 
'. .... ,." '¦>¦' 

*,•¦•.-¦ ;¦ „ 
'



****a*********BB"BBBB BHB1 mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^mmmmmm———~~^mmmmm.-—>—"' ¦ -.__—

BB BBbAVBK B & HBTBTBaM BaBBBtt^°M A a *^^^i^^.^^^

¦fll H
mg *"^*-i"*"*S5*s*^í^^ IwwWi fif>iat*' aa

^v.'j»^w-s«awaajB]BBBSsBaw -—w-I
¦I
aaII
m

í¦I

Mas os homens, ainda hoje, meus filhos, e mais do que nunca, se separam pelo ódio
pela ambição, pelo egoísmo; de continente para continente, de naçáo para naçáo, de estado
para estado, de cidade para cidade e até de lares para lares, erigem-se fronteiras; os homenslançam ao mar as bellonaves de aço, eriçadas de canhões; aos ares, os metálicos pássarosroechanicos; sob as águas, os monstros traiçoeiros com os ventres cheios de torpedos, os pe-quenos trabalham para os grandes e os infelizes continuam a chorar ás portas dos potenta*dos. Precisamos ser vigilantes e fortes na defesa dos nossos lares, da nossa propriedade eda nossa vida. As leis se tornam mais severas e os presídios se erguem por toda parte*

E o homem quer a paz e prrga a fraternidade... S
Mas, nos paroxismosda hora extrema, quando eile entra na consciência de sua insigni-

íicancia deante da majestade divina, olhando o mal que semeou por toda a existência, fraco,humilde, arrependido; tremendo, mísero, no limiar sombrio e gélido da morte, o homem volta
os olhos para o infinito e Jesus, o doce e casto e bom, que ainda sonha um mundo melhor,
numa restea de luz, desce e vem, rom o mesmo sorriso de bondade, redimir o máo, acolhen
doo no seio da sua alma illuminada e grande, alma que é todo o deslumbramento sempiterno
do sol e toda a immensidade infinita do universo.

Meus filhos: sonhem sempre como Jesus 1

T E l X E I R LEITE j
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Glycerina pura a 3o B
Ácido phenico

50 grs.
10 grs.

"

Também produz resultado passar ammonia
e cocaína. O povo lança máo de outros reme-
dios, como, por exemplo, cinza de cigarro ou
charuto. Muitos matam a abelha ou maribondo,
esmagam as vísceras desses insectos e appli*
cam-nas sobre a picada, emquanto que outros
extraem o ferrão com cuidado e applicam em
cima da picada um objecto metálico qualquer.

Tudo isto pode ser muito bom, segundo a
suggestáo pessoal, mas o melhor, de faeto, é ap-
plicar a solução indicada, não deixando o certo
pelo duvidoso.

Restaurante «Serra da Estrella» yj?
a/*

* ~í " "{
Sua reabertura

Os ars. Júlio Teixeira da Cruz e Antônio
da Silva Azevedo, antigos auxiliares do sr.
Joaquim Euzebio, que, por muitos annos, diri-
giu, nesta capital, o afreguezado restaurante
«Serra da Estrella», adquiriram-lhe, ha pouco
tempo, a propriedade desse restaurante e, de-
pois de o submetterem a grandes reparos, fize-
rana na noite de 10 deste mez, com esplendido
jantar, a sua reabertura.

Hoje, depois das transformações por que pas-
sou, o «Serra da Estrella» está na altura da
seíecta freguesia, que o freqüenta e que muito
se regosijou com a sua reinauguraçâo.

Para aquelle jantar os novos proprietários

gentilmente convidaram os seus amigos e fre*
guezes mais estimados, vendo-se, entre os ron-
vidos, os srs. dr. Nilo Bruzzi, delegado geral de
policia, coronel Herminio Cavalcanti, comman
dante do Regimento Policial Miliiar, dr. Milton
Nogueira, capitáo medico do Regimento, dr. Luiz
Derenzi, director de obras do município, major
Getulio Sarmento, fiscal do Regimento, dr.
Adolpho Bruno, tenente medico do 3* Batalhão
de Caçadores, Gilberto Valle, Alexandre Va-
nek, tenente Jaymc Silva, Aristides Passos, A.
Albuquerque, Carlos Schroth e os jornalistas
(iarcia de Rezende e Escobar Filho, do «Diário
da Manhã», Elpidio Pimentel, nosso director,
e Leonardo Motta, tomando togar nas outras
mesas os demais convidados, cujos nomes náo
pudemos apanhar.

O brinde aos proprietários foi levantado
pelo sr. Escobar Filho, do «Diário da Manhã»»
agradecendolhe, em fácil allocuçáo, o sr. An*
tonio da Silva Azevedo, um dos sócios.

Gratos ao convite, que nos levou até lá.
HiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniMiiiiiumiiin

OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

prcisâo formato 1 A., marca Al-
beri Frankental, com motor c
correia.

Ver e tratar na redacção da
"VIDA CAPICHABA"
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Bucha-Pequeno trapo com que se ultima
a carga fio tiro c que a gente passa sempre
aos trouxas; bolo de massa semelhante á bor-

racha, que os padeiros impingem como o pâo
nosso de cada dia. (Náo nos dae hoje. perdoae.!
nem amanhã, nem dia nenhum!)

a'. ?

/jo/tf-Qualquer solido espherico, que os

flscaes dâo aos <:âes para esticarem as canel-

Ias.-Soffrer da bola, doença de muita gente
bôa...

a a

/io<a~Calcado de grande cano que a gen-
tè passa a outrem e raramente se descalça.
Um pae que consegue casar uma passad.sta
de 35 ou o noivo de uma dita, que dá o íora,

descalçou a supradita .».

* •

Botão—Pequena rodella de osso, massa ou

de qualquer cousa que se mette na casa e ser-

ve para dar communicaçáo ás campainhas ele-

cincas; qualquer flor fechada. Ima garota íoi-

mo3a, elegante e com 15 annos, quasi sempre
é um botão de rosa.

a •

?u

Cabeça-Paric mais alta do corpo, que mui-

ta gente nAo tem. Perder a cabeça, acto de

quem. antes, perdeu o senso ou a vergonha na

cara.

_„,„?ea</a-Asneira, descuido, erro: casar

com moça feia e pobre: mulher fiteira, que dá

na cabeça do marido...

Cabeçudo-0 que náo tem cabeça para cou-

sa alguma. (Felizmente capluraveis entre a for-

midavel legião dos que têm talento e sabem

tudo, dito pelos jornaes...)

Crowo-Flôr muito apreciada no pé... dos

outros. No da gente, faz-nos comer uma broca

cuando o tempo quer virar; doença da pelle,

que serve para pregar as ferraduras aos cas-

cos dos animaes e dá bom sabor aos doces.
".+ ¦

*

1 Cáustica- Soda que vem em latas e que

aüo se bebe. Limpa tudo, menos a honra alheia

(v__í

na bocea dos filhos da Candinha e os chãos

baldios de Victoria. capital do listado do Fs-

pirito Santo. (Mas ha tanta enxada por ahi!..*)

Carurú-Prato do norte, íeito de quiabo,
azeite de dendê, pimenta malagueta, soccos.pon-
tapes e bofetóes. Quem nelle se mette, sae

perdendo. . .
Commum nas elciçües e nos comícios hbe-

raes...
O dr. Costa Gama, como muitos nortistas»

nâo gosta delle : fa/ a gente correr muito...

• a

Cruzeiro - Moeda hypothetica, que nos faz
levar a cruz ao Calvário... Virá depois da es-
tabllizaçâo, quer dizer depois que o povo se
estabilizar*"

a-

/;_r/o-Objecto que nüo nos custou nada
e que serve para um jogo interessante, jogo
que é interessantíssimo, quando o parceiro pa
ga a despesa.

a *

Doido-(Você está !) Eu lâ posso definir tal
vocábulo? A sua synonymia daria para 800 pa-
ginas. Kemetto o ieitor para o amigo Juliano
Moreira. Se de lá voltar, acceite meus cífusivos

parabéns l
a •

Zícwror—Qualquer cidadão mais ou menos
engravatado, que se apresenta ao vendeiro da
esquina.

Dorme debaixo da cama. Utilissimo nas en-
íermidades...

a •

Duque—Parente próximo do terno. A's ve-

zes náo quadra bem. Titulo nobre que deram

a um cachorro que eu conheço.
(Duque, usca moleque U
Também, boje em dia, a nobreza esta abai-

xo dos «duques»...

Econotmco-Tapeaç&o com o rotulo de fo-

gâo, que come mais lenha do que a caldeira

de Pedro Botelho. Rapaz que gasta pouco (ca-
dê elle ?)

a - ,• a
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SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA
COM VAPORES DE MALA

f

Navios o motor
-i, ': 

«. "'¦¦¦ '¦'¦

General Osório - General Artigas
General San Martin.*_'.'

Os maiores o mais luxuosos navios de CLASSE INTER
MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

AMERICA DO SUL.

Sabidas do Rio para a EUROPA
;*•"''•

Vapor General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

«
et

m
m
m
m
m
m
m
m
«
i
m

19 de
29 de
12 de

3 de
16 de
24 de

5 de
19 de
24 de
19 de

1 de
9 de

Abril
Abril
Maio
Junho
Junho
Junho
Julho
Julho
Julho
Agosto
Setembro
Setembro

Informações com os AGENTES

nesta Capital:

THEODOR WILLE & Cia.
t

VICTORIA - E. S.AIS.TO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

fl dor universal
(Para as almas de ferro)
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Entre as forças naturaes desço-
nhecidas ha uma particular, cujo
estado ulterior, ha longos séculos
vem movendo singular descoberta
para elucidar os grandes proble*
mas da alma e da vida !

Esta força flui dica e Invisível é
uma unidade mysteriotfo, que une
os seres vivos sem que elles 0
saibam, e jâ em muitas circumstan-
cias tem se manifestado»

Assim clois entes que se amam
verdadeiramente na terra, jamais
poderão viver separados.

E* certo que em muitos casos a
força doa acontecimentos os separa,
mas ficam desorientados e suas
almas, sem cessar, coniinuam au»
sentes de seus corpos, para se
reunirem através das grandes dis*
tancias. Os pensamentos e emo-
çôes de um sâo communs aos de
outro. Vivem atinai reunidos, ape*
sar da separação ainda que presi*
didos pelas leis do soífrimentOt
conseqüência lógica desses pheno*
menos da vida.

E* doloroso o viver de dois en*
tes que se amara verdadeiramente*
mas a força do destino neste sen*
tido acha se sob o dominio de
uma lei organizada por legislado*
res, que náo analyzaram a nature-
za do sentimento mais sublime da
terra. E' bem provável que se tra*
te de uma influencia de precitos
sociaesi mas o certo é que erra-

#
ram e organizaram um trabalho
imperfeito para o sacrifício das
almas e causa poderosa da dôr
universal.

Y.

A redacçio da Vida Capi-
chaba nâo se responsabili-
za pela opinião de seus col-
laboradores, aos quaes per-
mitte plena liberdade de pen-
samento—guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo»

','.'.' ',Vv 
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CpUTC seu sangue
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FOrtalCÇa seu organismo
•Ihé f

mente seu_üAug
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maçóes, quanto ao pessoal e ao
serviço^ militar, sendo inríumeras
as photogravuras, que lhe illus-
tram o texto.

O esforçado e competente
commandante, tenente cel. ríermi-
nio Cavalcanti, é um dos mais
perfeitos conhecedores da ethi-
ca militar, e é com satisfação
que apreciamos a directriz que
tem dado ao nosso Regimento.

Felicitamol o e ao seu illustre
collega de armas, major Getulio
Sarmento, pela publicação fio ai*
manak. Gratos.

.... ';

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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nlmanak do Regimento Po-
¦-¦u

m

licial Militar do anno
de 1929

Acaba de ser publicado o Al-
manak do Regimento Policial Mi-
litar,relativo ao anno de 3920, ten-
do sido esta redacçáo gentilmente
obsequiada com a offerta de um
exemplar.

Trazendo em sua pagina de
honra o retrato do exmo. sr. pre-
sidente do Estado e, em seguida,
os do exmo. sr. Secretario do Inte-
rior, tenente coronel Herminio de
Hollanda Cavalcanti, comenandan-
te do Regimento, major GeUvüo
Sarmento, fiscal do pessaoal e or-
ganizador do almanak, <e major
Philadelpho Peixoto de Farias,

fiscal do material daquella aggre-
miaçáo, essa nova ediçáo
está repleta de excellentes infor-

Gymnasio «Barão de
Macahubas»

Este acreditado estabelectmen*
o de ensino, fundado pelo illus*
tre pedagogo professor José Pau-
lino Alves Júnior, em 1925, na
prospera cidade de S, Miguel do
Veado, acaba de ser adquirido
pelos srs. F. C. Alves Júnior e
Nilo Neves.

Os seus novos directores, pes-
soas conceituadas e conhecedo*
ras do mister, saberão, por certo,
continuar as honrosas tradições
daquelle educandario.• Aindahapouco.no» últimos
exames realizados, os .13 alumnos
inscriptos foram approvados, o que
bem attesta o grau de efficiencia
em seu methodo de ensino.

Aos seus novos directores
agradecemos a communicaçâo, que
nos fizeram da sua acquisiçáo» e
fazemos votos por que o Gym-
nasio continue a conquistar mais
triumphos. ,

^ Mil,»,
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MMIim, SEZÕES. IMPALUDISMO
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So OO.HCft i M SÓ REMÉDIO:

CAFÉ QUINADO BEIRÃO
om_—_—aaa—Ma_aaaaaM_a_aaa—___¦_¦—¦_»«______________¦_¦—_»

Computa-se em muitos milhares as curas
em doentes jà cançados de usar

injecções e outros remedio^ãnhunetados.

S_ % te USA SE EM LICOR OU
Muni—MtM hww—wiwwiiiiii» |__WiR|

Registado no Dtparuinenio Nacioaa! de Saúde
Publica sob o ji .• H? *
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Vende boas machinas para escriptorio e
proporciona bom serviço.

A sua maior satisfação consiste em que os
seus clientes estejam satisfeitos.

Para conseguir isto, tem milhares cie dolla*
res empregados em peças sobresalentes, e man-
tem em todas as cidades importantes do Brasil
postos de serviço próprios, com mcehanieos pe-
ritos c ferramenta especial.

Se algum dos seus fregueses precisar de
qualquer serviço, ou se as suas machinas precí-
sarem de exame, serão attendidos com presteza
e satisfação.

Machinas de escrever «Remington»
Registradoras «National»

Machinas de sommar e calcular «Dalton»
Machinas de calcular «Triumphator» t

Duplicador «Gestetner»
Moveis e Archivos de Aço «G. F. Allsteel»

Archivos de Registros visíveis «Rancl»
«Addressographs»
Cofres «Standard»

Moveis modernos para escriptorio

¦¦'¦¦
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Casa Pratt
mW

Filial em Victoria :

Rua J. Monteiro, 69
Rua4^av_teJ9 ftt5«éiSé.lM8 Victoria ~~E. Santo

m. a_ mJea Sub-agendas í Cachoeiro de
«rf**»< t

Itapemirim, Collatina e
Carangola (Minas)
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o VALOR DO ANNUNCIO
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«VIDA CAPICHABA»
_____________»______^____________^_^______________________bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbBbBBB

O negociante intelligentc nâo desconhece o valor de uma systematiea campa

nha cie propaganda.
Os annunciòs nas revistas do gênero da Vida Capichaba sáo de notável eff.-

ciência, trazendo fartas compensações. \
As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente offercc.das por uua»

das mais importantes firmas de Victoria, são attestados magn.f.cos das vania-

gens, que advèm para os que annunciam na Vida Capichaba:
«Victoria, 20 de dezembro de 1929.

Amos. v Snrs. Directores da «Vida Capichaba»:
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 1929, temos o grato pra-

ser de levar ao conhecimento dos prezados amigos que estamos satisfeitos com

a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois

podemos assegurar-lhe que vários negócios nos foram encaminhados de diversas

praças por intermédio de annunciòs, que publicámos na «Vida Capichaba».
Importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na

sua preciosa revista, feiicitamol-os por esse auspicioso resultado e apresentamos

lhes os nossos votos de constante prosperidade.
ue v v. o.j.

Altos. Crdos. ()r»rs.
O. Roubach ê Comp.»

«Victoria, 31 de dezembro de* 1929
Exmos. srs. Direciorcs da «Vida Capichaba»-Nesta Capital.

Amigos e senhores :
Como nnnuncis.ntes assíduos na «Vida Capichaba». onde fazemos constante

propaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Organisaçâo. graças á
"rande procura de que gosa esse magazine capichaba, merce dos esforços de

seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimo nos na

obrigação de vir apresentar lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,

por esse meio, dispensaram ao dcaenvolvimenio de nossos negócios.
Com os nossos protestos de alta estima e consideração, 'os nossos melhores

votos de Bôaa Festas c muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 1930.
Cordiaes saudações

S. A. CASA PRATT- FILIAL DE VICTORIA
Cleto de Almeida, gerente
Luiz Partilho, contador».

Esses attestados, que tem o alto valor de serem subscriptos por duas das mais

importantes firmas commerciaes desta praça, entregues, constantemente,
com vantagens innegaveis, á faina compensadora de annunciar sempre para ven-

der cada vez mais, valem pelo mais efficaz louvor á efficicncia dos nossos lar-

gos recursos de publicidade.
E—convém salientar como expressão de verdade—poucos centros commerciaes

são-tâo sensíveis á influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer produeto an
nunciado habilmente nesta praça tem. logo, grande procura e sabida infallivel.

Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras da

propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosanten c disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.

,. .¦¦* ¦

¦•¦ 
¦

/¦¦¦mm-.mfmSm
"^XP'5Lr*\ ¦>¦-'" 3-TmmwÀm

^c^v

Maí m m I¦ h a t Bw Ili m " _Ta]

|J Vi
WmM. k m\*W imã. ' a*-.a.

rt^fc,

mTm * W*ABjJI V ky^Ê

TT> j w v 1

«,-.' '¦•¦' .:. ¦ ... 
'A.v.-i.

.¦ .-•..¦¦V. "*I ' ifc-V' -¦ ¦-¦¦- ¦¦¦¦'- ¦.-¦¦-. ¦¦ :. '..- > ¦ 7. V

A''....'.-.... 
'i,."„... 

WSL ,L* :•-.-¦¦ . .' •;-_. , 
*.J



& Sf.K.

bPHB

*# ¦ ¦ ¦,-¦'*.* ¦ ' ' ''¦' "r.':ii'

todos os leitores
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA V1LLA DE
CARIACICA, OFFERECIDO PELO PREf El~

TO ADALBERTO I3ARBOSA

.*,

kv>X

ÍV

Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
zembro findo, o sorteio do lote de
terreno, que ofíerecemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica. tendo sido
premiada a centena 639.

Como ease numero nào chegou
a ser distribuído, resolvemos prose-

guir na publicação dos coupons,
realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sáo João. da Capital Fe-
deral.

Os cartões numerados já dis-
tribuidos» continuam em vigor.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fei-
ta mediante a remessa do enveloppe
seliado com endereço para resposta.

:<?;•>

SORTEIO Sxl
aanaaaaaBBMHaMM^MaaaaaiHaMaawa

O portador de (5) «coupons» iguaes a este
receberá, na redacçào da «Vida Capichaba*, um
(1) cartão com numero para o sorteio de es-
piendido lote de terreno na VILLA DE CA-

RIACICA a effectuar-se pela Loteria.

XvX

m

:™:VJ

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-
dos do enveloppe seliado, com endereço, para remessa

i

do cartão numerado.
-••
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f Comissionado nos Estados Unidos para o
prosseguimento da locação de uma das nossas
estradas de ferro, aportou ao Brasil mister
Carter, engenheiro civil norte americano.

No Rio se lhe juntou um rapaz do norte,
ífjue ia trabalhar como íjeccionista e nivelador.

O acampamento foi estabelecido em plena
floresta, longe, duas léguas, de um pobre po-
Voado, composto, exclusivamente, do mestiça-
dos das trcs raças, que nos háo de dar um ti*
po uniforme, inteligente, sensual c formoso'
branca, india e negra.

Mr. Carter aliciou trabalhadores da terra, e
mandou derribar um quadro de mata em der-
redor.

Auxiliado por alguns homens e o nivelador,
armou duas barracas de lona.

Uma para ele e outra para o ajudante.
Para os trabalhadores foram erguidas ca*

banas de palmeiras.
Instalado o acampamento, mr. Carter dese-

{ou uma companheira, afim de amenizar lhe as
longas horas de tédio.
\ Ele trouxera um zonofone, mas era insufi-

çierite, na depressáo daquela solidão infinita...
No primeiro domingo o americano se equi-

pou como um vaqueiro do sul, e dirigiu-se ao
povoado*

Teve, logo, a sorte de deparar uma viuvi-
nha» nova, morena, bonita e sem filho.

Desdenhando rodeios inúteis, foi-lhe fazen-
do confissão dos seus sentimentos.

Desejava uma mulher seria, para tomar-lhe
conta da barraca, etc.

Náo havendo promessa de casamento, a
viuva resistiu.

Deante,porém, de magníficos presentes, que,
a miude, o engenheiro lhe enviava, acabou ce-
dendo aos seus rogos.

; Sciente da rendição, mr. Carter foi buscada.
Entraram no acampamento: ele, baixote,

troncado, cavalgando unia besta enorme, am-
bos pitorescamente indumentados; e ela, em
trajes de cotv-boy, montada como homem, meio
âpalermada*

Mr. Carter, ele mesmo, arranjou a mesa, e
começou a conduzir latas e mais latas de con-
servas de toda sorte.

Depois, em frente de cada conviva, postou
uma garrafa de uísque ou de cerveja.
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disse, fazendo

Sentou á cabeceira a rainha da festa, ceu*
•& trou para os fundos da barraca.

De lá voltou, de retaguarda, puxando malas
sobre si.

Abriu-as, c retirou de dentro das mesmas
riquíssimos vestidos, c jóias caríssimas e of-
fuscantes.

A cabocla mirava-as, como fascinada pela
riqueza do engenheiro.

Com muito cuidado mr. Carter tomou nas
máos as peças de roupa e as jóias, c as foi
depondo no colo da mulher.

—Tuda este roupa é seu,
uma careta de Pele Vermelha. *

Com as jóias fez o mesmo.
Em seguida meteu tudo nas malas, e em*

purrou-as para onde tinham estado.
A bacanal durou até pela madrugada.
A cabocla, carregada de álcool, pendeu a

cabeça sobre a mesa, e deu de resonar alto,
vendo-se lhe uma estria branca, saindo pela
boca...

Um mès passou mr. Carter no melhor dos
mundos. Nunca mais se ouviram os acordes
fanhósos do zonofone, nem ele nos despertava
o sono com seus gritos guturaes, após as re-

petidas libações nocturnas.
Mas... tudo, nesta vida ingrata, nos sacia*
Um dia, ele, entre confidencias de aicòva,

disse-me que ia mandar a cabocla embora. Des-
confiava que estivesse em delicto de adultério
com o seccionista.

A bem dos créditos deste, eu vou dizer
quem ele era.

Chamava-se fulano de tal Catauba.
No acampamento só era conhecido pelo ul*

tímo nome*
Ele era desmentido tlagrante ás miraculo-

sas propriedades da conhecida planta da nossa
ílóra medicinal.

Náo havia dia em que náo escrevesse uma
missiva, como dizia, á sua noiva, no Rio, a for-
mosa Ariinda*

Este sujeito tinha mais o ar de poeta que
de agrimensor.

Olheiras roxas; cabelos bastos e desgrenha-
dos; nariz adunco; rosto chupado**.

Completem o resto, se qutzerem.
i*% (Juando eu lhe dizia: - Catuaba. por que
W nâo faz como seu chefe V Arranje uma mulher-
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fl Eqüitativa dos Estados unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896
SEDE SOCIAL - RIO DE JANEIRO

ACTIVO em 1925 * Rs
1926 -

* « 1927 m
m * 1920 «
« * 1929 «

¦ 

• ".¦:•

HAVERÁ' QUEM

40.684:952$773
45.928:S86$907
5 1.706:733 $ 166
57.347:5095833
63.681:616$938

A* RQUITATÍVA— Ext ed;i na presteza coro que noive o* teu* «ompromis*»©* ? Haverá <|uem, como
A EQUITATIVA—Ofíereçi garanti&t t/lo efflcazet na liquidação de íinolíeef* > flavera quemA'EQUÍTATIVA~üítr«pW8« na lisura com que procede cm rejaçfo á» propo»ias que the «Io ÍVifa* ? Haverá quem, como
A BQUITATrVA--Protrj0Va dr motu próprio a liquidaçíío de sua» apólice* vencida» por írtltectroento do» tem aegurst-

do*? Os factos demonstram ., gariedade que *
A RQUITATÍVA — Nilo (cm rival, nas garantia» que offerece ao» seu» segurados.

Quereis dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa família ?
SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQUITATIVA

Pedir pronpcclo» é informações sobre seguroí com sorteio» trimestraes em dinheiro, em vida do segurado ao Superín»
tendente da Succursal neste Bifado* SR. IIFHAC UTO DUQUE DE FREITAS, no E4.ficia do Bank oí

London A South America, Lt4., I* andar, sala 9—Caixa postal, 3991»

VICTORIA
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CRIA ROBUSTOS BEBE*S
porque s

GLAXO é táo digestivel. limpo e nutritivo
como o leite materno.

_i

| GLAXO náo tem micróbios nocivos e até osrecém-nascidos o assimilam.
GLAXO é puramente leite, que se dissolve em

água acabada de ferver»

dExperlmente-opara o sen Bebén
Ei onnnniimmnm--miuiiniMiiimii»iiiiii--nmt-P
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LEGITIMAS SUECAS
Distribuidores: G. Rouhaeh * Vim.

Rua 1* d Março, 20
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ADVOGADO

Ladeira Santa Clara, 24
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Neste meio ermo» è a única diversão que se
pode obter*

Deus me livre ! Desejo dedicar pura cas-
tidmle á minha santa Arlinda 1

Ela é táo boazinhal E se estorcia de go-
ao espiritual-

Pois mr. Caster, que nâo gostava dos mo-
dos nefelibáticos do ajudante, encontrou bõa
oportunidade de se ver livre dele e da cabocla:
Inventou o adultério.

Kxpulsou os sumariamente. *
Arrancou do corpo da mulher os vestidos

de seda, e, do pescoço as jóias, e ela regres-
Sou á aldeia da mesma forma que viera.

Talvez, levasse alguma cousa oculta» para
aparecer dahi a nove meses.

Dias depois mr. Carter encarregava uma
velha de lhe arranjar outra mocinha.

Deslumbradas pelfts joiaá, e pelos vestidos
de seda, as morenas, como doidas mariposas,
iam caindo sobre a labareda afrodísiaca de mr.
Carter.

aa?

> Quando o acampamento foi transferido para
duas léguas acima, no povoado ficaram umas
dez ou doze famílias de caboclos enxertadas
de puro sangue norte americano.

s

Arnulpbo Nevee
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Anonymia
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Quem aspira o direito da resposta, ha de co-
meçar por subscrever o que escreve.

Quem, para ferir a outrem, principia por
oceultar o próprio nome» apenas faz jus ao des-
prezo. Atrás da anonymia se alaparda a co-
vardia, se agacha o enredo, se acocora a men-
tira» se acaçapa a subserviência, se arrasta a
venalidade.

Villâo consciente é aquelle que de visei-
ra baixa arremette contra um homem de rosto
descoberto. A todo o cavalheiro sempre se re*
conheceu, mais que o arbítrio, o dever de nào
cruzar armas sinào com quem as empunha de
mãos limpas, arriscando a sua pessoa» com as
mesmas vantagens, o mesmo terreno.

;¦ Paschino nunca pretendeu a discutir. Por
apanágio de sua torpeza sempre se contentou
com a irresponsabilidade. Com elle só alterca-
va Marforio, o seu igual, pelourinho a pelou*
rinho. Embuçados um e outro se degladiavam
e do seu duello de mascaras a diffamaçáo sur-
gia, mysteriosa, afogando em lama a cidade en-
xovalhada.

Ruy Barbosa

l
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ADEUS RUGAS!
A mulher em toda a edade pode rejuveneseet e «mbette**r.
-~E* fácil obter-se a prova em vôs#o próprio rosto cm pou*
ca tempo. — Experimenta* hoje mesmo o RUGOL» Creme
acientinco preparado segundo o celebre processo <ta lamoii
doutora de betlexa Mlle. Dorl í.eguy, que alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Prodnctoa de Totlette.
RílCni °J|<ífí| «m vosso rosto um* verdadeira transfor*IiUVSwL. unçfío, vou cmbelleza e vos rejuvenesce ao me*-
mo tempo.

ROGOL

SI

ROGOL

diífcre completamente dos outros cranies, sobre-
tudo pela nua acçâo sub»cutanen, sendo absorvi»

doH pelo* poros da pelle os preciosos alimentos derraicoa,
que entram na sua composição-.-

eríta c prevtne as rugas precoces e p^n de
gallinha. e fa* desapparecer as sardas» pannos»

espinhas, cravos, mancha*, etc,
R flfl 01 n*'° engordo ra a pelle. Nilo contem drogas no*iiUuV/L civas. E* absolutamente iaottenatvp. Ate uma
criança recém-nascida poderá usal-o.
RílttOl r^ uma Vlée nov.i à epiderme flacída. porosaHUgUL c imitida, emprestando-lhe a apparencía real
da juventude.
GARANTIA - Mlle. l.cguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não lírou completamente as nuas
próprias rugas com «luas semanas de tratamento apenas.

Mlle. I.eguy oíferere mil dollares a quem provar queella nâ*o possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagara* ainda miJ dollares a quem provar
que os seus attestados de cura nà"o silo espontâneos e au>
thenticos.
AVISO — DapoÍH desta

imitadores t£m
mundo. Por isso prevenimos
substitutos» exigindo sempre

maravilhosa descoberta mnumeros
a ppa tecido de todas as parte»* do

ao publico que nüio aeceile

RUGOL

.

Mme, I iary Ví*
gter escreve:

«Meu m a r i do»
ue em tua qualt-dade de medico é

muito descrente portoda a sorte de re*
médios, tirou agra-
davelmentc surpre-
hendido com oa re
suMadosque obtive
com o uso de RU-
GOL e por isso
também assigna o
attoatado que \úm-to lhe envio...»

Mme. Souia Va-
lence escreve :

«Eu vivia desesperada com a» malditas rugas que me
afetavam o rosto e, depois de u»ar muito* cremes annun*
ciados, comecei a íaücr o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
dcsappariça*o nSo sô das rugas conto cias manchas, moditi»
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi»
dade e admiração das pessoas, que me conheciam».
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Encontra-se nas boas pharmaciaa» drogarias e perfumaria*.

tinicos cessionários para a America do Sul:
ALV1M v^ FREITAS

Escrip. Central; R. Wenceslau Hrat, 22 • S. Caixa, 1379

COIPOX fv. C.)
SRS. ALVIM k FREITAS, Caixa 1379-S. Pauto

juato remetto-lhe um vale postal da quantia de Rs,
»$000, afim de que me se»a eaviado peto correio

um pdte de RUGOL:
V rt IM í»•^Ouiv * » «. tf.u m #,*'» .» *"¦»>» a »»«»f »», ##*•#*> »• »¦ » * * » ** * # *;¦*..*

Cidade
Estado

*-#•. »-,* a. #.#**.» * ?¦.#.. a*;
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{QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
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Licença n. 511 de 26 de março de tc*x>
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LEIAM TODOS
O que diz a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas.
Dr. Álvaro Orumond de Macedo, formado pela Faculdade d** Medicina da Bahia» etc
Attesto que ha muitos annos emprego na minha clinica o Peitoral de Angico PelotrnS'}

b_e considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades das vias respiratórias*.
Pelotas, 10 de setembro de 1920.

t)R. ÁLVARO DRIIMOND DE MACEDO.

Firma reconhecida pelo notario A. E. Fichei*... .

¦ mm*--**--!**-'- a*»***

Vetvle-se ern toda» as Pharmacias e Drogarias do
¦ . *T JfcS JLv _r*_ vÜÍ> 1 1.4/ "¦""¦*
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Deposito. DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do SüJ
uwmm^mpimmmmm ÉWjW>Wgwa_ ¦i_WMAMH».V «ÜU* 1*
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A8SADURAS SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre»
rachas entre os dedos dos pes, eezemas infantis, etc. saram em tres tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S0O0 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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DobustecQ e
engordo

1 BRÜZZI CIA.

S,

Succéssores dê GOMES dê BRUZZl

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES» XAROPES
VINHOS DE FRUCTAS

e ueut congêneres* pelo» processo maú» hygienkoa.
Commercio em gro^o de AGUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na ExpoaiçSo Internacional do Centenário dr
1922 e diploma de honra do Instituí» Agrícola Bramleiro

TELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3335
Eod. telegrapbtco: DISTILLAÇÁO - Cottlgo: RIBEIRO
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
i Silva Araújo &c.a

f v* &
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LIBANKZA
i
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Bichara & Saade
Fazendas» Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos da ultima novidade» etc.

Especialistas em sedas e pertomarías estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR

R. DERONyMO PI0NTEIR0,9-VIC í ORÍA
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riòn" é o melhor dos tônicos
e 9 mais poderoso dos fortificantes.

•'

"Nutrion" combate a Fraqueza,
O.FastioeaMagrezajabreoappe-

tite e faz augmentar o peso. '**'
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O "Nutrion"-- contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o ar&enico revigora os músculos, o

o enriquece o sangue e o
oro tonifica o cérebro e O

systema nervoso
*NW«
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CUPIDO E O TELEGRAPHO
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Esta vae por contado telegrapUsta» quem'a contou:
O deus do amor é um bichinho perigoso,

bole em tudo, está em toda parte,» nâo ha por-
ta, que nâo abra, nem muralha, que náo galgue*.»

Até nos fios telegraphicos o <Iamna'linho
mexe, como prova a seguinte historia :

Em uma cias bellas cidades do norte mo-
rava uma familia distincta e abastada. Todos
os filhos foram esmeradamcnte educados. En-
tre elles havia a Laurinha, 18 annos, vinte con
(os, focllo typo, curso de piano e de namoro.

Um dia chegou aos ouvidos do major, pae
daquelle perigo, a grave noticia de que a filha
estava seriamente apaixonada pelo Manfrecio,
engenheiro da Empreza-Vaga, Preguiça íllimi-
tada.

O velho, andando a passos largos pela sa-
Ia, dando murros nas paredes, berrava :

Nâo! Absolutamente nâo consentirei em
semelhante namoro !

—E* mentira, papae ! Choramingava a mo-
ça, com o rosto af gueado, oceuito no lenço de
madrastro, bordado de eivo.

Um vaga mundo, sem eira nem beira.
que almoça gerimum com café e janta maça-
xeira com passoca ! .. .

Laurinha tremia de vergonha c de raiva.
Conhecia o gênio violento do pae. Homem a
quem um bando de clavinoteiros náo fazia pa-
vor; que dera uma surra de umbigo de boi em
Mane chique chique ; que combatera Jeca Fe-
üsco, os terrores da Bahia ; seria elle capaz de
liquidar o Manfrcdo com a mesma facilidade
com que tomava um prato de mungunzá.

Nâo creia, meu pae. Eu náo poderia amar
um rapaz como elle, sem educação, sem um
meio certo de vida , . .

—Muito bem, minha filha I Eu estou acre*
ditando. Mas, para apagar a feia impressão
que taes boatos causaram nas pessoas de nos*
sas relações, vou mandai a para o Pará, para a
casa do seu irmão José. Passará voe*** lá um
anno até que o bandido a esqueça . >.

*«*J»èí*i'tóúU: «_ttVAa*í;j:^-.i-.

*^^

Manfredo nâo podia supportar por mais
tempo a ausência da Laurinha. Arranjou uns
cobres e no primeiro vapor, sem que ninguém
soubesse o seu destino, rumou para Betem*

O amor é o diabo! Uma rápida transfor-
macio operou se no espirito do moço. Pela pri*meira vez sentiu desejos de trabalhar. Só dois
mezes depois de sua chegaria foi que descobriu
o paradeiro da eleita de seu coração. Optima-
mente collocado no commercio. estimadissimo
pelos patrões, que lhe prometternm melhoria de
condições, Manfredo já pensava no casamento...

O maior recebeu o seguinte telegramma :
«Belém, n. 5CWOI-12-1613,10—Major Gou

véa Araújo.

Manfredo aqui. Laurinha apaixo-
nada. desobediente. Providencias. Sau-
dades.

José»

O velho cahiu para traz, como fulminado
por novecentos volts. Ergue-se, roxo de ódio.
Foi á agencia de vapores. Todos estavam parao Sul. üm apenas em Manáos, que regressaria
por aquelles dias. Disparou, espumando, parao teiegrapho e mandou este despacho ;

José Araújo
City Bank

Belém
Traze Laurinha ímmediatamente.

Bênçãos.
Araújo»*

Vejam bem o que fez Cupido : o T, no aL
phabeto Morse é uma linha—; o K, um ponto*uma linha e um ponto .-. Estas duas lettras
ficando ligadas formam perfeitamente um C
que é -.-. Em vez de traze. o telegraphista
escreveu case, unindo as duas lettras. Sem mais
demora o irmáo procurou colher Informações
sobre o moço, as quaes foram magníficas. 

* '
Três dias depois o major lia na formula

telegraphica :
«Laurinha casada ..,»

João Bohemio
¦-' mM**mm»-*mm»mramí&mmwmm lèàMBiM-ítotí™*.™^/
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Quem compra bilhetes da Lotaria da Minas tem uma perspectiva de bello futuro
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CIMEIIO LITERÁRIO

O JULGAMENTO DE CHRISTO
Bintroduzir papel e tinta, ao me-

nos tanto papel e tanta tinta, nos g|
conselhos e nos tribunaes foi traça
cie fazer o tempo curto, eos rcque-
rlmentos largos, e de se: acabar
primeiro a paciência, e a vida. que
os negócios. O maior exemplo, que
ha desta experiência em todas as
historias, é o do julgamento de
Christo.

E* esse que parece exceder to-
da a fé, se o nâo disseram os Kvan-
gclistas, considerar o muito que se
fez, c o pouco tempo que se gastou
nessa execução.

Foi Christo preso ás doze da
noite, e crucificado ás doze do dia.
E que fez. ou que se náo fez nes-
sas doze horas ? Foi levado o Se-
nhor a quatro tribunaes» muito di-
ffWontes, e a um delles duas ve-
zes : ajuntaram-se c fizeram-se dois
conselhos; presentaram se em duas
partes as aceusações ; tiraram-se
três inquirições de testemunhas ;
expediu-se a causa incidente e per-
dão de Barabás; deram-se <lois li-
bellos contra Christo ; fizeram-se
arrazoadaa por parte do Réu, e por
parte dos auetores ; allegaram-se
leis; deram-Se vistos; houve réplicas
e tréplicas ; representaram se duas
comédias, uma de Christo propheta
com os olhos tapados, outra dcChris-
to rei com sceptro e coroa; foi três
vezes despido e três vestido; cinco
vezes perguntado e examinado; duas
sentenceado; duas mostrado ao povo,
ferido eaffrontado, tantas vezes com
as mãos, tantas com a canna, cinco
mil e tantas com os a coutes ; pre-
veniramse lanças, fachas, espa.
das, 'lanternas, cordas, columnas,
azorragues, varas, cadeias; uma reu-
pa branca, outra de purpura; ca-
nas, espinhos, cruz, cravos, fel, vi*
nagre, myrra, esponja, titulo com
letras hebraicas, gregas e latinas, djg
náo escriptas, senão entalhadas,

como se mostra hoje cm Roma ; la-
drõea que acompanhassem o Se-
nhor; cruzes para os mesmos la-
drões ; Cireneu que o ajudasse a
levar i sua; pregou Christo três
vezes, uma a Caiphás, outra a Pila-
tos, outra ás (Ilhas cie Jerusalém,
Finalmente, caindo e levantando-se,
foi levado ao Calvário, e crucifica-
do nelle.

E que tudo isto se obrasse em
doze horas ?

E que ainda destas doze horas
sobejassem três para deseanço dos
ministros, que fossem as ultimas da
madrugada ? Grave caso l

E eomo foi possível que todas
estas cousas. tantas e tâo diversas,
e de tantas dependências se obras-
sem e se pudessem obrar na bre-
vidade de táo poucas hora?, e mais
sendo metade dellas de noite?

Tudo foi possível, e tudo se
fez, por, em todos estes tribunaes,
em todas estas execuções e resolu-
çõca, náo entrar papel nem tinta.

Se tudo se houvesse de fazer
com as tardanças, com as dilações,
com os vagareSj com as cerimonias,
que envolve qualquer papel, ainda
hoje o gênero humano náo estava
remido.

Só quatro palavras se escreve-
ram na morte de Christo, que fo-
ram as do titulo da Cruz, e logo
houve sobre ellas embargos, reque-
rimentos, alterações, teimas e des-
contentamentos- E, se Pilatos não
dissesse resolutamente:.y/<u(7 scripsi,
scripsi, o caso era de appc Ilação
para César, que estava em Roma,
dali a quinhentas léguas, e deman
da havia na meia regra pára mui toa
annos.

Até Christo teve sua conveni-
encia em nâo haver papel e tinta
na sua execução, porque, ao menos,
não pagou custas.

P. Antônio Vieira
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Afosso brilhante colaborador o amigo, dr. Nilo de Freitas Brüzzi, figura de grande
relevo intellectual e social, nesta cidade, onde exerce as funcçòes de Delegado

Geral de Policia e está em vésperas de ser nomeado professor cathedratico
de Literatura do Gymnasio do Estado.

(Phot. do amador Fábio Tanercdi)
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í I Foik-lore de Alagoas e Sergipe jII n

i i
Na capital alagoana, o poeta Tiio de Bar-

ros, cavaqueando eommigo sobre trovas de es-
tylo popularesco, esteve a me dizer uma porção
de formosas rcdondilhas de sua autoria. Com
agrado aqui revelo as seguintes :

NAo choro a minha cegueira,
Choro a falta do meu guia :
Minha mãe quando era viva,
Eu era um cego que via.

Ouem espera, desespera...
wmw *

Mas, em casos de vingança,
Mesmo perdida a esperança,
Parece que a gente espera,
Porque ódio velho nâo cança !

Amigo, escuta, ouve bem
Esta sentença ou divisa :
Amigos sempre se tem.
Si delles náo se precisa.

Como lhe eu indagasse si nâo conhecia
(madrinhas da musa aoooyma, 'fito de Barros
nâo se fez de rogado c forneceu-me as subse-
quentes, que pertencem ao foik-lore inédito da
«terra dosururú c dos marechaes»:

Mandei carta pra Recife,
Bilhete pra Maceió;
Todo mundo chupa a canna,
O gosto fica no nó.

Maceió, meu Maceió,
fortaleza de limão,
Atirei com um bacamarte,
Botei Maceió no chão.

Eu entrei de mar a dentro
Sete braça e sete grau!
Pra que eu quero mais talento,
Si em mim ninguém dá quináu ?

Quem me dera, quem me dera
Quem me dera pra mim só
Me deitar na tua rede,
Me cobrir com teu lençol

—Minha màe, meu filho morre !
— De que morre meu netinho ?
•—Morre de manipueira,
Que é comer de bacorinho.

Quem tiver o seu amor
De mim nâo tenha sobróço,
Que lá em casa eu pissúo
Maná sún.súm sem caroço 1

A alegria de quem ama
E* encontrar se em noite escura;
A alegria dos meus olhos
E* ver certa creatura.

Minha gente, eu vou me embora
Que é de noite e eu tenho medo :
Minha mãe è mulher velha
Damnada pra dormir cedo . *: t

0 Intellectual sergipano Clodomir Silva.au-
tor do livro «Minha Gente» é um dos contem-
poraneos suecessores do grande, do insubslituL
do Silvio Homero na f lina de colleccionar can-
tigas populares No nosso ultimo encontro em
Aracaju, Clodomir Silva teve a gentileza de me
communicar estes versos, que ouvira a taba-
rcús de seu Estado :

Gavião está peneirando
Os passarinhos no ar:
Também ando peneirando
Morena pra me casar.

Tim-tim-tim !-Quem bate ahi?
Menino, vae vê quem é !
Si fó home, mande embora,
Mande entra, si fó muiél

A alegria duma mesa
E' faca, é garfo, é cuíé;
A alegria dum terreiro
E* ganso, é pato é guiné;
A alegria duma casa
E* home, é moça, é muié.

Conheço o pau pela casca,
A muié pela feiçáo :
Eu sei, olhando a madeira,
De que madeira é o tiçào.

Quem não subé do meu nome
0 certo é me pergunta ;
Eu me chamo bogary,
Kuló das moça cheira . . *

Leonardo Motta

i
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A VIRGEM
—¦RI «WfiWi:

Q QIARTO de umaKJ virgem é como que
o arcano de uma flor
ainda por desebrochar,
um floco alvo numa pia-
ga escura, a cellula inti
ma de um lírio por íibrirf
que as vistas dò homem
náo deve m devassar,
emquanto náo penetra*
rem os raios do sol,

Deve ser sagrada a
mulher em boláo,

Aquella cama que in-
nocentemente se desço-
bre, a (j u ella adorável
semi-nudez, que ate de
si mesma tem m e d 0 ;
aqueile alvo pé que se
refugia no bordado car-
pim; aqueile seio que
se vela em presença de
um espelho, como se o
espelho fosse um olho
aberto sobre os myste-
rios desse seio, aquella
camisa rapidamente a-
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Sr. José Vieira da Silva, auxiliar
da nossa aecçâo graphíca, cujo

casamento, com a senhorinha
Elzira Btrbosa da Silva, está
marcado para 26 deste mez.
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Senhoritaa Dulce Vello Silvarão o Elzira Barboaa da
Silva, desta cidade, devendo a ultima, no dia 2$

desta mez, consorciar-se com o nosso com»
panhoiro de trabalhos, ar. José Vieira da Silva.
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hegada pára os hom«
brjs. ao es t ali do de um
movei, ao rumor de uma
sege na rua; aqueile
aconchego de cordão,
de fitas, de colchetes;
aquelles estremecimen
tos de frio e th» putlor ;
aqueile Misto continu»\
ao menor movimento ;
óqtiélla ôgíta^ád quasi
volátil onde nâo ha na-
da a temer j aqttéllas
suceessivas phases do
vestuário, opraziveis co-
mo as da aurora—causas
táo impróprias para con-
tar-se, é que 0 indicai
as f-implefmente já náo
é de mais.

As vistas dô homem
ante o surgir de uma
donseUa de^pm ser ^ín-
da mais religiosas que
ante o despontar de uma
estreila.

A (jifferença das dis
tancias eleve converter*
se em respeito.

Ao pé desta castidade,
que nem siquer sabe que é
casta, a pennungem do pecc-
go, o poimo da ameixa, o
crystal radiado da neve, a asa
da borboleta pulverizada, íáo
tudo cousas grosseiras.

A donzelfa nâo é ainda uma
estatua, é apenas um ciarão
de um sonho.

A sua alcova fica oceulta
na parte escura do rdeah

Qualquer toque indiscreto
da vista olfenderá aquella va
t*à penumbra.

Neste caso a contemplação
é uma profanação.

Victor Hugo

A grandeza da alma mede*
se pela caridade que mostra.
Ha coisa mais doce do que as
lagrimas da caridade í O ho-
mem caritativo, quando chora,
nâo verte pranto de dôr. mas
sim de amor e de amor pu-rissimo.—5-fo Bernardo.
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NOTAS LITERÁRIAS
J¦

" 
OSWALDO PAIXÃO E AS SUAS «CARTAS CONTEMPORÂNEAS». =

O estylo epistolar, antiquado e deselegante,
é, ainda mais, um vehiculo literário com capa-
cidade para poucos passageiros.

Nelle, o talento se accomoda difíicilmente,
tal como um homem gordo nos bancos dos pe-
queninos bondes de Ilhéus, onde, um dia, de
passagem para o norte, tive a felicidade de ver
as minhas pernas em conílicto de jurisdicçáo
com as de uma senhora idosa e inquieta. .

A carta nâo se amolda com precisão, ao
meu ver, em torno de um conto, de uma pagi-
na de critica, de uma dissertação philosophica,
de um artigo conceituoso, etc, carecendo, a
quem a escreve com intuitos belletristicos, re-
quisitos pouco vulgares de redacçâo e orienta-
çáo redaccional, bem como acertado critério na
escolha dos assumptos.

A predominância, numa missiva literária,
da pessoa a quem ella é endereçada, torna-a
monótona, insipida, repisada.

O esquecimento dessa mesma pessoa, en-
tretanto, mercê de Jivagaçôes em qualquer sen-
tido, tira lhe o aspecto característico, desfazem
do a impressão em que o escriptor vinha man-
tendo o leitor.

O estylo epistolar é, portanto, um vehiculo
cie lotação limitada.

Náo se pode viajar nelle a vontade, como
quem está na casa do sr. seu sogro.

lia passageiros, porém, que lhe dáo uma
preferencia injustificável, aos meu» olhos, fa-
zendo questão de viajar nelle, embora agarra-
dos aos balaustres e sujeitos a dar com a ca-
beca num poste, no primeiro momento de dis-
tracçâo...

•

Oswaldo Paixão era secretario cia directo-
ria do «Lloyd Brasileiro», quando publicou a
brochura a que deu o titulo de «Cartas Con-
temporaneas »

A imprensa carioca, esta onestissiraa (sem
h) imprensa do Rio de Janeiro, que via no es-
criptor, náo o jornalista brilhante, nâo o psy-
chologo attento e percuciente, nâo o artista de
sensibilidade multiforme, mas o eiemento de
utilidade pratica immediata, transbordou de elo-
gios ao autor.

Náo houve nisto, aliás, nenhuma injustiça.
Houve, sim, uma justiça opportunista, suba!-

terna, inferior, uma justiça que vinha ao encon
tro de interesses inconfessáveis e parallelos.

Depois, como Oswaldo Paixão deixasse o
cargo que cecupava. numa das crises peiiodi
cas que assaltam costumeiramente. em todos os

governos, as directorias da nossa empreza of
ficial de navegação, cessou o clangor das tronv
betas jornalísticas.

Hi je, já que ninguém miis escreve sobre
as «Cartas Contemporânea*», chegou a minha
vez de dizer alguma cousa sobre ellas.

E* a melhor opportuniclade.
Na época do seu apparecimento, si eu as

elogiasse, era «para cavar um emprego ou uma

passagem no «Lloyd». como haveriam cie dizer
esses amáveis filhos das suas virtuosas geni-
teras que se reúnem nas esquinas, nas portas
dos cafés, nas livrarias, em toda parte, em
summa.

Si eu as atacasse, seria «um invejoso, um
cretino, que, por viver na miséria, nâo podia
ver o triumpho alheio com bons olhos.»

Assim, ante esse dilemma, resolvi, então
festejai as com o silencio...

Sáo cinco, ao todo, as cartas de que se
compõe o livro de Oswaldo Paixão.

A primeira, dirigida a uma mulher adultera,
demonstra logo a velha preferencia de todos os
moralistas pelos assumptos immoraes...

A segunda, subordinada ao titulo de «Ri-
sos de uma caveira», é endereçada a um actor
e retrata com fidelidade a sargeta moral e men-
tal que é o famigerado «theatro brasileiro.»

Na terceira, «Os funeraes do pudor», em

que o escriptor se dirige a uma melindrosa, re-
torna o moralista, desta vez para o horoismo
de affirmar que «uma donzella obscena é um
monstruoso absurdo», quando a verdade é que
absurdo, actualmente, é uma donzella que náo
o seja...

Na quarta, a um jornalista, ainda é o pre-
gador de morsl que se escandaliza com a con-
sagração que a imprensa do Rio fez ao Febro-
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Os /oí/õas carnal/escoa mais famoaoa, naqualla tampo, deita cidadã, hoja, todoa

alias, reformados com patentes raspaitavela... manos o Costinha, que mudou bastante.

nio, tecendo em torno desse personagem um

poema que elle intitula —«A Febroneida.»
A ultima, «A theoria de Alcebiades Leitão»,

dirigida a um pae de familia» è um estudo de

paranóia, onde tudo é interessante, menos a tal
«theoria» do heróe. que» apresentada coca grar*"
de reclame* náo me pareceu corresponder á ex-

pectativa formada a seu respeito.
Em todas ellas, postos á margem os meri-

tos intrinsecos do autor, cuja linguagem apura-
da c cuja imaginação sadia se accentuam a
cada período, ha manobras mentaes, que nao
souberam bem á minha sensibilidade.

Resultado, talvez, da minha ineompatibili-
dade com o estylo epistolar...

• a
Oswaldo Paixáo, magro physicamente, mas

intelectualmente volumoso, nâo encontrando
um bom logar no vehiculo literário da epistola,
quiz, entretanto, por teimosia, seguir viagem.

Foi de «pingente.»
Ei diga-se em seu louvor, náo se distrahiu

a ponto de dar com a cabeça num poste, ape-
sar da má posição em que poz o seu talento*

Oswaldo Santiago

m

Dr. Abner Mourão

A bancada federal espirito-santense, num

gesto elegante de cordialidade e justiça, confe-
riu, mais uma vez, ao nosso illustre e talentoso
conterrâneo, dr. Abner Mourão, os encargos e
honras de sua leaderança na actual legislatura.

Figura das mais expressivas e estimadas
no parlamento nacional, ligada estreitamente
aos interesses do situacionismo federal, com o

grande prestigio jornalístico, que lhe advem da
sua qualidade de director do «Correio Paulis-
tano», um dos mais importantes órgãos da im-

prensa sul-americana—continuará, de certo, seu-
do largamente proveitosa, para o nosso listado,
a sua actuaçáo nesse posto de assignalada evi-
dencia, a que o seu mérito e cavalheirismo sa-
bem dar sympathica irradiação.

Folgamos em registrar a nova agradável,
levando lhe nossas felicitações pela acertada es-
colha com que o distinguiram seus distinetos
collegas de representação.
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II 11
Procopio, o seu nariz e a sua companhia

voltaram, o mez passado, a occupar o «Tria-
non», d<a regresso da capital paulista, onde
os três fizeram a costumeira temporada de to-
dos os annos.

Na sua ausência, a carcomida e estalada «boL
te» da viuva Steffa — prestem attençâo que por
aqui anda trocadilho... — esteve tomada pela
«trbupe» de que é «estreito» o nacional, de cor
branca, 38 annos presumíveis, de nome Jayme
Costa, e da qual é«cstrella»n senhorita —anriz
Lygia Sarmento, linda creálura, e, consequen-
temente, actriz perfeita e poetisa maravilhosa,
conforme deixei entrever numa ehronica anterior
para a «Vida Capiçhôba*»

Essa «iroope» realizou o milagre de perder
dinheiro no «Tnanon», qtie é um theatro a que
o sujeito vae até sem querer, tal a sua esplen-
dida colíocãçáo na parte mais movimentada da
Avenida, mas, segundo dizem, pretende recu-
peraro prejuízo á custa dos «trouxas», isto é,
á custa dos públicos provincianos, do norte,
que na falta de bons conjuntos, acham opti-
mos os que lhes apparccem...

Mas, voltando ao Procopio, dizia eu que elle,
o seu nariz e a sua companhia tinham regres-
sado ao «Trianon», após alguns mezes de esta-
dia em S. Paulo, onde apanharam a crise do

a|BMBS_BHBBBSflH_HHa—t_i_b_^. aflflB

| B-Lfl -fli^s-k... ¦* ^flflfll I
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Residência do sr. cel. Herculano Leal, estimado presidente da
Câmara Municipal, na villa do Riacho, sede do

município desse nome.

café dislrahida, tanto assim que trouxeram bl
guns pares de contos na alglbeira.

Procopio è, indiscutivelmente. pr()diglo80 na
ai te de attrahir o publico para os seus espe
ctaculos.

Cabotino, amigo da «reclame» espalhaíalo-
sa, «reclame», aliás, que lhe custa os olhos da
cara, analphabeto lustroso com pretemoes a li-
terato, coração ás vezes magnânimo, ás vezes
cxhibicionista e ás vezes miserável, nii guem
lhe pode negar, entretanto, uma f >rmidavel in-
tuiçáo artística è um irresistível poder de co-
micidade, secundado pelo seu desengonçamen-
tO phváico.

Ao artista, com (ífeito, é tolice tentar di.
mínuir.

Ao homem, porém, segundo o proclamam
os seus inimigos e mesmo os seus amigos-mor*
dédorea»! o que difflcil ê conseguir augmentar-
lhe um pouco a minguada personalidade...

Procopio metteu Lepoldo Fróes num chinel
Io e «naturalizou-o» portuguez. fazendo o erea-
dor d «O Sympathico Jeremias» ir ser grande
artista lá para as Favellas de Lisboa, pois aqui
elle é que é o «bamba», de facto.

Os seus adversários chamam no de palha,
ço, insinuam que o publico só gosta de palha-
cada e nenhum delles, apezar de muitos pro*

curarem imitai o, conse-
gue lazer-lhe frente.

E note se : estou de
accordo com aquelles
que proclamam a prefe-
rencia do publico pela
palhaçada, mas e pre»
ciso ver que espécie de
publico é esse que, to-
das as noites, vae ao
«Tr i an o n» estrebuchar
com as graças do palha-
ço Procopio Ferreira.

E' uma platéa com-
posta pelo que de mais
fino possúe a capital da
R e p u b l i c a, por uma
elite que não freqüenta
os theatros do Largo
do Rocio, onde os «as-
tros» são o Figueiredo, o

•íi
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Terrenos em preparo para plantações, perto do posto dos Índios,
no Panças, neste Estado.

•+• ?#?•??•• •??«»••« •«•??••«??< •?????••»??»???? »»»?????

Luiz Barreiras, o Joáo Martins e que taes, é,
emfim, uma elite acostumada a ver o que é
bom, nAo só aqui como no estrangeiro.

Qualquer celebridade mundial se daria por
satisfeita com a conquista de semelhante plátéa.

Mas, o que causa tristeza é que um intii-
viduo, assim tão fascinante no palco, seja, fora
delle, um sujeito abjecto, de procedimentos re-
prováveis, hypocrita, pretencioso e cretino.

Procopio tem um bocado disto tudo, num
generoso resumo. y

Cercado de exploradores, capadocios, ndu-
ladores e lacaios, que se prostam aos seus pés
e que o incensam a troco de gorjetas e com-
pensaçòe9, elle perdeu a ooçáo do que seja de-
cencia e compostura esquecendo-se. além dis-
to, dos seus defeitos insanáveis e erigindo os
em ineffaveis virtudes.

Pobre Procopio !
No fundo, todo palhaço é um infeliz— para

gáudio dos philosophos idolatras do paradoxo.
E, foi pensando nisto, que, apesar do desaf-

íecto reciproco que nos votamos, eu quiz, ao
escrever pela primeira vez sobre elle, fazer lhe
alguma justiça, pelo menos sob o ponto de vis-
ta artístico.

Oswaido Santiago

*•* Xáo se póíle dizer: Deus 6 honesto,
Deus é virtuoso, Deus é ca^to, Deus é sincero.
Mas pôde dizer-se : Deus é justo, Deus é bom,
Deus é grande, Deus é verdadeiro. Por que?
Porque: honestidade, virtude, ca: lidade, since-
ridade, é o relativo. K porque: justiça, bonda-
de, grandrza, verdade, é o âbsolut )* Por que
é que se nâo pôde dizer de Deus que é vir-
tuoso ? Porque é perfeito.

Victor ífi^o.
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V/u^«-Paicfro Silva; «Mis*» Universo, sua filha mais moça e o futuro genro,
«Mister» Abra hão, durante o carnaval passeado, na vizinha

Cidade do Espirito Santo.
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QUAL SERÁ O MAIS bINOO

SORRISO DE VICTORIA?

Por suggestáo do nosso collaborador Jairo

Leáo, que, no seu flagrante deste numero, Irvan

ta a idéa, a «Vida Capiehaba» vae realizar nes.

ta capital o «Concurso do Sorriso» Temos abao-

luta certeza que tal certamen alcançará o mai*

ruidoso suecesso, já porque é a primeira vez

que aqui se realizará, já porque, realmente, em

si, eile apresenta um cunho de graça c de sim-

plicidade. O votante nâo terá que fazer gym-

nastica intellectual alguma para enviar o seu

coupon á redacçáo. Na praça, no cinema, num

baile, em qualquer logar, emfim, onde appare.

çam as nossas formosas, eile surprehenderá a

bocea que sorri (nâo é pleonasmo porque os

olhos e as máos também sorriem .)

Pode receber votos qualquer senhorita que
tenha residência em nossa capital, exigindo se

somente que seja brasileira.

A' primeira collocada a «Vida Capiehaba»

offerecerá um custoso e fino presente, lambem

ás collocadas em 2 e em 3 logares serão of

ferecidos delicados e lindos brindes.

A redacçáo espera que a nossa sociedade
dê ao actual certamen, como tem dado aos de-

mais, o brilho e o conforto do seu interesse.

Qual será o mais lindo sorriso de Victoria ?

r
COUPON

CONCURSO DO SORRISO

"^

Qual • sorris» aaii linda de Victoria ? E

Votada

Valanta

l1IIIIIII •••»•••,
i *B>*&ITITTnTITITlIillilFMrfllTniaai

Elpidio Pimentel autorizou me, caso eu achas-
se opportuno. a lançar as bases de um certa-
men de futilidade, que pudesse interessar a nos*
sa sociedade e, especialmente, as nossas for-
mosas.

A «Vida Capiehaba», pensei, já promoveu»
nesta capital, diversos concursos. Já procurou
descobrir, e descobriu, entre as nossas belda-
des. a mais bella. Os olhos, por meio delia, ti*
veram a sua coroaçáo. E até se chegou a uma
conclusão deveras difíicil em nosso meio: nu-
ma disputadissima prova foi eleito o mais feio
capiehaba. Estávamos em nossa divagarão, em
plena praça 8, naquella esquina táo sympathizada
pelos nossos conterrâneos—a do Pan Americano
-—quando mlle. Juracy Machado passou e nos
confortou com o mais seduetor e o mais ama-
vel dos seus sorrisos. Aquelle sorriso de mlle,
Juracy—táo fidalgo, tâo lindo, tâo brejeiro, táo
pessoal— deu-me a idéa do novo certamen. E
deixei a praça 8, minutos após, para dizer a
Elpidio que eu ia fazer o «concurso do soiriso.»
Os leitores não acham uma bôa idéa?

¦

A belleza <S um conjunto harmonioso de at*
tractivos. E dentre os attractivos, aquelle que
mais a pode prestigiar sem comprometter é, sem
duvida, a bocea que sorri. O sorriso é a mais
humana manifestação da belleza. Todos lhetri-
butam excepcionaes homenagens. Aclmitte se,
por exemplo, á mulher que sorri bem, dizer as
mais graves e compromettedoras asneiras.E nos,
instinetivamente, damos o nome de «tolices en
cantadoras» aos mais abomináveis disparates
femininos e achamos, com muita razão, que é
um grande peccado descobrir defein s giam-
maticaes numa linda bocea. Aliás, segundo o
poeta, as boceas lindas foram feitas para dar
beijos e dizer tolices Por tudo isso nós. hoje
vamos iniciar o «concurso do sorriso.» E pedi-
mos á nossa rapaziada elegante que se movi-
mente e também que as nossas encantadoras
conterrâneas nos prestigiem com os seus votos.
Vamos saber qual é o sorriso mais lindo de Vi-
ctoria. Ahi estão Juracy Machado, Lilina Bruz-
zi, Judith Barbetta, Maria Amalia Coutinho,
Célia Pimentel, Inah Figueira, ívette Carneiro
da Cunha. Dinah Almeida, Enoy Gon-

ar

çalves, Maria Laura Vianna, Vera Larica, Do-
racy Batatalha e tantas outras mais.

Qual o sorriso mais lindo de Victoria, se-
nhores, aenhoras e senhoritas?

Jairo Leio
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Approxima se o inverno.
Na Avenida, nesta Avenida vertiginosamen-

te íutil, sempre que a chuva se annuncia ou
chega mesmo a cahir, transitam, cima abaixo,
os primeiros «manttaux» pesados, as primei-

íBafl BH^3_iS_l _V
PB HSpSIpflE fl i-¦•¦•¦ ."V

'<¦ . ,', flflflfl 
"^HflK''' ' 

9 llfl¦_¦ _B-!,JIPv -«' ^flBB_B" bB V vs_-_k. »> flflx;'>xx''t;i^B# »j».:" *v B¦£ ^,-*;--^.*''i^í^'' ,fl^^Hw>''X ¦ ¦.'i^^T^'-^^', '¦„ m---:- 
^H

¦ -*«láSflaf^flflT I '**- •• •¦¦ ' «.•**'* TaL».->¦¦¦¦ fOfl_8_fl9flftm^fl-fl_r ^afr*' a aP**'-'Mfó_fl_fl_*!àfli *¦ <m 7^
£¦-*• '^^^^VM^^at-'^mmm-<'¦*•'•fm : -".^v- *- v- ¦.--.-r,.\ .' £-t_fl____fl /fl _

»l '*"xB-Bff-Fi-i fll .flflflflV SkSv »_. -_m^'';-»-9fl_i-Ra*fl/'flflfl: aflflT*^ "^ «bt a*.otI HfcSB flT^ >v ' -':* -^-f-fl-h^ ' *. ..>aflw«_B_Pli_l _f/ ^ "•%? -flfll flfl IB _-. __.' ^'ifSflKflflflS-^V "w '" ^^fl flWflflfl-flSfl/^«flfljps^ Jk^h^ J|

Edweld Setembrino, aos 11 meies,
filho do sr. Paulo Pellaaari,

residente em Accioly,
neste Estado.

ras luvas, os primeiros sobretudos e impermea
veis.

O carioca, isto é, todo habitante da capi
tal da republica, anceia pelo inverno.

De insupportavcl que è a temperatura do
verão, aqui no Rio. torna se uma caricia dese-
jadi a suavidade dos mezes frios.

Mas náo é somente por causa da mudam-
ça clima te rica que o carioca tem tbeguin» pelo
seu inverno, que os paulistas classificam de «hy
pothetico», perfidamente ..

W lambem, porque este registra a quadra
elegante do anno. na qual a cidade reúne nos
seus salões a gente «chie», que se dispersara
pelas praias, que subira a Petropolis, Friburgí
ou ThercsopolK ou (pie demandara ás estâncias
balnearias de Caxambú, Poços cie Caldas, etc.

W a temporada da «season» theatral, no
«Municipal», dos festivaes de .arte, das recitas
de declamaçâ), dos bailes a rigor, é a época,
emíim, em que o Rio volta a ser o Rio, este
Rio amoroso e esplendido, que elle sabe ser.

Sim !
0 inverno tem mais um encanto particular...
As almas, durante elle, parecem procurar se

com mata constância e ardor, com um enthu-
siasmo mais positivo, cnihusiasmo esse que sé
generaliza, que se transmitia ao sangue, que
transborda...

Bilac, no inverno, costumava ouvir, de noi
te, uro rumor caridoso

«de attrictos longos e de beijos quentes»...
Nós, mulheres, temos o cuidado de dizer

que não ouvimos esse rumor.
A verdade, porém, queiram ou nâo quei

ram, é qne elle se insinua, de mansinho, e v..e
resoar nos tympanos inaudiveis da nossa sen-
sibilidade...

Oh I Como é delicioso este inverno que
ahi vem!..

Zenaide

••••••••< • ••...«. •••»«••« •???•??a »?+•»*>?« ?#•#••#•• •#?##•#'• eajwwwwww

A CULTURA DA MEMÓRIA

Se a natureza deu ao cérebro das crean-
ças essa agilidade, que o torna apto para rece-
ber toda a espécie de impressões, não foi para
que nelle se gravem nomes de reis As datas
e todas essas palavras sem sentido algum para
sua idade e, sem utilidade alguma para qual-
quer idade que seja, fatigam a sua triste e este-
nl infância; mas é para que todas as idéas re-
lativas ao estado do homem, todas que se re-
ferem á sua felicidade e o esclarecem sobre os
seus deveres, nelle se tracem opportunamente
em caracteres inapagaveis.

Ainda que não estude nos livros, a memo-
ria duma creança nem por isso fica ociosa; tu-
do o que ella vê, tudo o que ouve a impressi-
ona e lhe oceorre; regista no seu espirito as

acções c discursos dos homens, e tudo o que
a cerca é o livro em que, sem Õ pensar, enn-
quece continuamente a sua memória, esperam
do que o seu juízo possa aproveitar. E* na es-
cola desses objectos, é no cuidado de lhe apre
sentar sem cessar aquelles que ella deve co-
nhecer. e de lhe oceultar os que deve ignorar,
que consiste a verdadeira arte de cultivar a pri-
meira das suas faculdades; e é por isso que se
dtve formar-lhe um repositório de conheci-
mentos que. ajudando a sua juventude, prepa-
ram a sua condueta em todo o tempo. Este
methodo, é verdade, não forma pequenos pro-
digios nem faz brilhar governantes e profes-
sores; mas forma homens judiciosos, sãos do
corpo e do entendimento, que, sem se fazerem
admirar quando jovens, se fazem honrar quan-
do grandes.

J. J. Rouaseau
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vaga lume

liei de apanhal-o! Ella me disse, quando
Inquieto veio, livre, abaixo c acima,
No ermo da noite calma, phosphoreando,
Esse bohcmio feliz, que o bosque anima.

Eile foge... Ella o segue... A um vôo mais brando,
Alcança-O c no seu seio — cstrophe prima—
O pobre insecto, calma, torturando,
Prende-o como se fora accesa rima..

M

E como se não fosse aquillo um crime,
Após, no olhar cheio de estranho lume,
Transparece um prazer, que não se exprime...

De innocencia? Maldade, nâo me engano,
Pois tanto faz ferir um vagalume,
Como um incauto coração humano.

TEIXNRA
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CARTAS ESQUECIDAS

ii 1T
«?£/ FRANCISCO DA SIMPLICIDADE

O livro de Frei Francisco da Simplicidade,
«o frade amirgurado que escreve com tanta la-
grima nos olhos c tanto amor infeliz no cora-
çâo», já havia conquistado renome nos circu-
los literários do paiz, através de continuas edi-
çóes e eu apenas o conhecia pelo titulo prece-
dido de honrosos encomijs, qutàdO* como um
presente aos meus sentidos, eile veio para a
festa dos meus olhos. Admireio, primeiramente,
pela arte typographica, adivinhando nelle um
estojo a guardar, tranquillamente, jóias de lite-
ratura, porque o autor é um lapidario da for-
ma, feiticeiro das letras, sincero emocionado
que bebeu água miraculosa da fonte de Cas-
talia:— uma capa expressiva, de bcllissima re-
velaçâo :—um frade moço e triste —asa presa á
terra—trepadeira florida sobre muro em ruínas
•—contando seus amores em cartas-confissòes
de sentimentos recalcados no coração, por or-
dem do cérebro, em obediência aos santos pre*
ceitos da Igreja que impõe ás pobres almas, vo.
tadas a Deus, a batina como um mausoléu para
o coração, como se possível fosse prender ura
raio de sol.

Abro o relicario do poeta. Sim, o livro de
um poeta, é um relicario de emoções I Nelle
existe o que lhe tocou o imo : ás vezes, é um
quasi nada: a cspiritualizaçâo de um gesto*.
a christandade de um eco... a sombra de u'a
mulher que vemdo passado... o que os outros
nâo sabem sentir, porque nâo têm a sensibili-
dade como corda de aço retezada, que ao menor
contacto vibra.

O livro é para mim uma caixa de surprezas :
abrindo o, salta me aos olhos esta offerenda:
«Ao Carlos Madeira offercço estas historias ver-
dadeiras, com uma grande bençam que lhe
transforme a alma num paraíso .»

Generosa e galante gentileza de poeta. De
poeta no valor lidimo do termo! Lendo-o, sen
tindo sua inspirada emotividade, temos a impres-
sáo de que eile escreve de joelhos, soffrendo
a tragédia das suas personagens.

Corre em suas veias o sangue de três ra-
ças: uma triste, outra aventureira e a ultima
ardorosa: d*ahi o romantismo com que delineia

seus contos vividos em seu cérebro, cm phan-
tasia absorvente dos sentidos, dentro da sua
imaginação prodigiosa. Amou a mulher que brin.
ca ante os olhos maravilhados do leitor dos seus
dramas, porque ella reúne os encantos de uma
legião de mulhcre?, que passaram pela sua vi
da como um deslumbramento.

Nesta época de renovações, de poesia livre
de preconceitos de forma, eile, lào sentimental,
falando pela vez do coração, parecia ser o ul*
timo dos românticos, quando a sra. Ida Schoe-
lombach Blumeschein, lançando á publicidade
a melhor obra poética feminina, vem provar
que, após um século de romantismo, somos tão
românticos como dantes.

Frei Francisco da Simplicidade, que tem
abrilhantado, com a sua coilaboraçáo, as pagi-
nas desta revista, é o mesmo cantor de «En-
tardecer» —maior suecesso literário de São Pau-
Io, cm 1924; de «Os que amaram demais»; «Cbris*
to e as mulheres»; Poetas que morrem moços»;
«O Seminário»; «O caixeiro da Casa Paiva» -
obras impeccaveis, vestidas a rigor e, como tudo
que lhe sahe das mãos de artista:— emoção e
erudição.

Lente do Mackenzie College, templo de sei-
encias divinas e humanas; da Escola Normal,
estabelecimento padrão do ensino no Brasil;
redactor da «Folha da Noite» e «Jornal do Com.
mercio»; critico literário de grande valor, suas
apreciações sobre livros e autores sáo cartazes
para suecesso ou desvanecimento de esperarr
*V*iS...

Traduziu obras estrangeiras, dentre as quas
cMinha vida e minha obra», de Ilenry Ford;
collaborana imprensa do Rio de Janeiro, viven-
do em Sáo Paulo, onde é o terror dos expio-
radores do futurismo, fazendo da penna uma
espada, em defesa das letras brasileiras. Foram
seus livros versados para o h-spanhol e seu
nome. nas republicas platina?, é uma profissão
de fé. Tem no prelo um novo livro, que o Bra-
sil acolherá cora enthusiasmo.

Sendo um sonhador, espalha estrophes :
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O TEMPO E AS COUSAS
1 WBBBÉlBMl^BMiilBaBWBBBi •¦-¦

...Quinze annos sáo passados, passados
como um s >nho que se perde na grande som-
hra dos séculos.

E* triste uma leitura retrospectiva na his*
toria da vida, a presença dos quadros onde os
factos se realizaram,

Cada desapparecimento de um sèr, cada
Uanifürmaçâo, cada differente disposição de cou-
sas. répfésèntà a nota pungente de uma saúda
de que mariyriza a alma, altera a sensibilida-
de e procura ainda, restabelecer o lume de
sentimentos que náo existem trais*

Santa Rita, verde horizonte de minhas es-
peranças perdidas, 

'scenarlo negro eje minhas
dores pjsjadas, quanta transformação nestes
últimos quinze annos ! . . .

Demoliram e modificaram as cou>irucçóes
antigas, mudaram as estradas e ate o curso das
águas.

Devastaram as grandes florestas, cultiva-
ram as grandes paisagens, tiraram todos os
encantos primitivos da natureza.

k Nâo se vè mais uma acácia, uma parasita,
a graça natural de uma pjlmeira, um espinhei
ro sylvestre revestido de flores.

Desappareceram as pedreiras refulgeates
das montanhas, as velhas touceiras de bambus,
as arvores seculares vestidas de verde, isola-
das pelos campos, as grandes sombras que
se estendiam lentamente pelas planicies.

Novos seres sem attiaetivos, novo ambi-
ente sem poesias.

Que transfiguração no aspecto das flores-
tas, que transformação na physiouomia dos cana-
pos, que diiferença dos outroi tempos! .. .

CARTAS ESQUECIDAS

Ao cynico eu invejo, e tenho inveja ao cego
— a quem nào tenta o ceu, porque elle não tem

| vista,
assim nào carregara o fado que carrego
de com olhuá ter nascido artista.

Tu és jovem, és poeta, sê risonho!
semeia estrophes pelos teus caminhos...
Ha luz no ceu, a nossa vida é um sonho,
— imita as rosas, segue us passarinhos.

^-^v>

Não se ouve mais a voz de uma araponga
no fundo das mattas, o gemido de uma jurity
no seio das capoeiras, a canção de um passa-
rinho num galho retorcido.

Nem mesmo o som da hyla nas folhas sec
cas ou o pio solto de uma ave pela amplidão
do espaço.

Noto em tudo o silencio das cousas que
dormem, a tranqulllidade absoluta dos seres que
não despertam.

Tudo ficou triste, tudo soífre, tudo chora
saudades de um passado perdido na noite do
desengano !...

Foi no império desta solidão profunda, no
seio deste isolamento de silencio e tristezas
agrestes que a minh'alma em flor, ainda nas
névoas obscuras da vida, sem experiência das
grandes dores, passou pelos seus primeiros de-
ürios de alegrias, tornou se captiva e começou
a soffrer.

Mas o tempo, o grande transformador da
terra, lento consumidor das cousas, consome
também as nossas dores, que se desfazem como
tudo mais.

De todo esse pnssado extineto, dessas sce-
nas naturaes da vida humana, conservo apenas
os traços negros de uma leve recordação, uma
saudade vaga transitória e muda, formando
um poema fúnebre na historia de minha vidaí...

Santa Rita, Março. 12. 1930
C. Silva

Saudade, espinho de rosa,
espinho do coração;
ó vento mau, que fizeste,
soprando tanta illusáo i

Tanta illusáo... Ella é a belleza da vida. A
realidade desencanta-é tudo que se pode con-
ter numa linha recta, sendo esta a negação da
arte.

— O livro de Frei Francisco da Simplicida-
de é uma linha curva... !

Carlos Madeira
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Querida, basta. Ha outro cm nossa historia

E eu sou muito egoista ...

Você , . . Mas não. . , Você é mulher. . . é isso mesmo...

tinha de ser assim . ..

E, neste mundo, eu. sua belleza, minhas illusòes

tudo, tudo tem fim

Aborreceu-lhe o raeo sentimentalismo doentio,

a minha mocidade tão sem vida,

ou o meu perfil tristooho*

Procurou um outro mais formoso ,*

Procurou um outro mais risonho . *.

Fez bem. Vá, querida, felicidades.

Mas, por que chora ? As mulheres

nem a si mesmas se entendem . * *

Vá. Deixe me que nã) ficarei tão só.

Você deixou eommigo uma saudade.

o mais dofí Io e triste dos presentes:
—saudade de quem se vé todos os dias .. ?

Vá, querida .. . Felicidade * . .

*,•

laneiro <

S3QDC IZQX3CXCqDE
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Câmaras de preço reduzido
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Os pneus Pathflnder a^ora sáo
dignos dos dois nomes que trasem

GO O 6^Ê>!_Ít: fhlhtindet
Nelles poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redusido, Sim. se-
nhor,é dlíâcÜ encontrar mais barato.
Estes Panthfinders - superiores a
muitos pneus de preço elevado ~ sáo
vendidos, aqui, por pouco dinheiro.

Troque os pneus duvidosos cio seu carro por A//-
Weaf/iers ou Duublc Eagles, todos Goodyear.

A producçáo Goodyear é maior que a de

$ quaesquer outras marcas Obtendo um

/ custo menor, Goodyear entrega um pro*
' dueto melhor. Use Goodvears. agora, e

elles ainda parecerão novos, quando a «

data da compra ja estiver esquecida.

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28 - Victoria
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PROCURE SEMPRE
a ,'

a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1 de Março,34—Victoria-E. Santo

,-

Desolação
gfflSjWpS)^^

0 meu coração amanheceu, hoje, cheio de
bruma e de tristeza»

A sua carta fel o assim.
Você nâo me escreveu com a mesma ale-

gria dos dias que se foram»
Na carta de hoje eu observo o grau inten-

ao de contrariedade, que envolve todo o seu in-
timo desolado.

0 nervosismo dominou a sua alma no mo-
mento em que você a traçou.

Olho a rua para ver se a natureza com o
bimbalhar festivo dos sinos e as arvores com
o seu ramaihar ruidoso podem trazer um pou-
co de consolação para a minha alma, infinita-
mente, amargurada.

E o ceu? O ceu é táo límpido... E penso
no contraste da côr do ceu e o horizonte negro
dos nossos destinos. Você surgiu me num dia
assim, festivamente claro. Pediu-me que a es-
perasse. Esperei-a. Soffrendo sempre na ânsia
de tela. Ninguém é feliz quando espera o bem

que difficHmente se consegue. Mas eu não en-
carei os obstáculos que de momento a momen-
to surgiam. Encarei-os, sim, com indifferença.
Na ânsia de conquistai a, atravessei abysmos*

SMa
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USE OS PRODUCTOS
BHHMIMMHMM ¦

DO LABORATÓRIO

Saltei trincheiras de dificuldades. Sorrindo. Sor
rindo sempre. Ora um cáo que latia. Ora uma

gargalhada irônica. E a sua mâo a acenar-me
o lenço verde da esperança. E o seu amor sem-

pre sincero a prenderme, martyrizando-
me. Mas tudo cansa- Nâo resisti. Depois desse
amor vehemente muitos amores vieram de en
contro a meu peito desfailecido. Cheguei a náo
crer nas juras que me faziam. Amava as outras
mulheres por compaixão. Mns a sua physiono-
mia nunca desappareceu do meu cérebro. A
saudade era a machina ampHadora desse gran-
de amor. A sua força incoercivel náo deixou

que você se fosse. E eu a guardei. Você esta
agora, mais do que nunca, guardada dentro do
meu coração. O dia feliz h * de chegar. Eu a
terei junto a mim- Saciarei a minha bocea re
sequida de carinhos no calor dos seus bet*

jos febris.

As cartas 1 Ah! as cartas cheias de triste-
zas e lamentos, sorrindo, eu as queimarei. Se-
rão mais tanle cadáveres de desillusôes. As
suas cinzas serào o animo que vivi ficará para
sempre o amor que aspirámos e que por força
do destino nâo pudemos realizar...

Edwaldo Calmon
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Sabão Russo
SUPER-HYGIEIMICOS E PERFUMADOS

Água da colônia FLORIL - Ultra «na e concentrada.
Sabonete FLORIL o mais puro e agradável.

O segredo da Sultana — rejuveneca e embelleza a cutis»

Sabão Russo (solido e liquido) medicinai. Grande protector da pelle
contra rheumatismo, queimaduras,

contusões, torceduras, frieiras, golpes, talhos, rugas, comichões, espinhas, pannos.
caspa, sardas, assaduras do sol e suores retidos. #

B

I
Adoptados olficialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.
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CUCO RAZÕES FORTES
da «VIDA CAPICHABA» :

por que deve mandar executar
seus impressos nas officinas
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1 Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittirá fezer melhor propaganda do Estado.

2â^~ Porque os seus preços sáo módicos.

-Porque suas machinas, typagem e material empregado sáo
de 1a qualidade.

- Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

-Porque seu corpo de operários ó dos melhores, que existem
na cidade.

s*.

Caixa postal, 3853 - Telephono-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIA ¦ ESTADO DO ESPIRITO SRNTO
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. Deíxou-o sepultado numa agonia indefira-
ve! o trespasso prematuro da sua noiva ado-
ravel, um prodígio de attrativos, a qual era
tratada, num suave tom de carteia, pêlo dimi-
nuitivo de Adriana.

Vi-o sete dias após a morte daqüella origi-
na), formosa e cândida expressão feminina.

Eile entrara na egreja com um olhar es-

pantado, pallido, modos tímidos, cabellos em
desordem, inquieto, a aceusar, de quando em
vez, uns tremores rápidos, mas violentos.

Resava-se ua missa, na manhã desse dia,

por alma de Adrianinha.
Tornou-se lhe um habito doentio subir a

ladeira velha de S. Francisco, tomar â direita,
seguir depois um caminho apertado entrr 08
dois muros graves, soiemnes, imperturbáveis
nas linhas parallelas que os separavam, de dois
respeitáveis cemitérios.

Ao portal de um delles transpunha a pe.
quena necropole, si de grades abertas, e lá ia
apressado a uma sepultura conhecida, revol
ver-se sobre a lousa numa affiicçáo indefinivel*

Lá, sobre a lousa, artisticamente talhadas
e num laconismo eivado de recordações elo-

quentes, lhe buliam com o coração estilhaçado
as dez letras daquelle nome adorável : «Adria-
ninha».

e «Sim, sim! E's tu bem sei, Adrianinha,
que aqui dentro, neste cárcere de pó, me desa-
fias a desfazer a carne e os ossos no mesmo

pó em que temudaste.»
E arquejando, em soluços, beijava, uma

a uma, as letras daquelle nome que corporifi-
cava saudades.

Logo depois monologava:
«Náo, náo devo procurar-te na lama de um

cemitério* Devo procurar-te, olhos fitos no azul
dos céus, olhos fitos nas estrellas, envolta nas
brancas vestes do teu noivado, que te cobriam
naquelle esquife florido em que te trouxeram
para este acanhado cubículo.»

Noutras oceasiões em que o portão fechado
lhe nâo permitia o ingresso, tinha verdadeiras
fúrias: lançava ao chão o chapéo, puxava os
cabellos e vagueava ás margens dos muros dos
cemitérios, ou distanciava-se, procurando as
mattas próximas, afastando se arisco, si, por
aceaso, entre troncos e folhagens do muro de
S. Francisco, alguém de improviso apparecia.

Para aventurar, si não uma cura radical,
um paliativo, ao menos, aquelle intenso soffri-
mento, seus amigos cora algum custo o fizeram
tomar passagem para o Rio de Janeiro que,
naquelle tempo, também se chamava Corte,
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acompanhando.o, na triste jornada, um desses
amigos, .

Inútil medicação!
Euclydes, pobre mancebo fali ido de espe-

ranças, não podia tolerar que, entre o túmulo
de Adrianinha e eile, mediassem tantas milhas
marítimas, tantos morros e tantas águas, tantos
kitometros, tantas legoaa*

Era urgente regressar. E regressou. Mas
estava próximo o fira daquelle martyrio.

O infeliz via, por instantes. Adrianinha, a
todos os momentos.

Si olhava para urna nuvem esbelta. um
«cúmulos» brm alvo e doiradinho, na alegria
radiosa de uma bella tarde, <lesde logo eile ali
descobria, rompendo lhe do meio, o perfil será-
phico de Adrianinha. a lhe sorrir melancoli-
camenHÍ a olhai o com melancólica ternura,
com aquella pallidez que a morte lhe imprimi*
ra. envolta nas vestes brancas cie noiva com
que partira carregada, em seu caixão, por bra*
ços piedosos, para b sombrio retiro do túmulo.

Mas logo desapparecia*
Nas ruas, na própria casa, nas casas dos

amigos, de continuo lhe sobrevinha uma ale-
gria febril que logo se transformava em pro-
funda tristeza: era a noiva morta que appare-
cia para logo desapparecer.*

Nas suas poucas horas de somno vinha-lhe
ella falar-lhe, dizer lhe cousas adoráveis, será-
phiea, bondadosa.

Lembro-me de ter eile entrado um dia,
inesperadamente, em nossa casa, rindo «lesa-
bridamente, numa alegria de insensato.

Estava desalinhado, emagrecido e mas-
cilento.

Es?a alegria era devida a uma das reappa-
rições constantes da noiva morta.

Mas dessa vez ella custara mais a desappa-
recer.

Vira*a, de repente, numa esquina, e segui*
ra lhe os passos a seu lado, por algumas ruas.

Comquanto desapparecesse subitamente, a
circumstancia de ter demorado, dessa vez, mais
tempo, ao seu lado, deixara-lhe uma alegria
dtms^da.

Ouvindo o, silenciosamente nos penaliza-
mos. Maior, porém, foi o nosso pesar, quando,
de repente, aquella alegria se tnnsformou nu-
ma tristeza tumular.

O infeliz acabava de reconhecer a illusáo
que o esmagava.

Vi-o, depois, descer a escada, enxugando
os olhos na manga do paletó, esgotado, silen-
cioso, com os passos retardados, cahishaixo,

&¦*• • 
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ImTRINXET ét C.a
Com missões, consignações, repre.

•©ntae&es © eontt própria

Escripiorio c armazém: R. 1 de Março, 42

Telegrammas: TRINXET-Codieo : RIBEiRÔ

TELEPHONE. 75-C. POSTAL, J8V3

Victoria Espirito Santo

Cêaf t__ Globo
RUA JKRONYMO MONTEIRO, 39

Duque de Caxias. 40 - C. postal. 174*

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO i

!
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Capital: 3.400:000$000
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

WilOT^
ares de um vencido que jâ nâo pode tentar
victorias futuras. E sahiu. Uma semana depois
estava retido no leito, ("ma febre terrível ahi
o fizera prisioneiro. Ura delírio implacável o fa-
/ia gritar a todos os momentos, sempre que a
morta o abandonava ou dialogava com ella.
quando illusoriamente se achava ao seu lado,
retribuindo as caricias que elle lhe dispensava.

Mas pouco duraram esses últimos tormentos.
Passadas umas duas semanas, tallcceu es-

se pobre filho cie Deus, exhausto, insensível,
com um olhar vago, inexpressivo, indiferente
a tudo e a todos, silencioso, immovel, numa
tarde chuvosa e profundamente triste, á hora
em que, ao saudoso crepúsculo, se juntam,
numa harmonia de tristezas, umas longínquas
sombras da noite próxima, eloqüentes nas,suas
indefinidas e silenciosas evocações.

Victoria. 1910.

Oswaido Poggi
-¦¦»?

Rito s
—«~~

A* luz íirial da lua, abre a tua alma, artis-
ta, como um solar antigo.

Sob a nevoa luminosa do grande astro no-
ctambulo. as visões que um dia amaste appare-
cerâo agora.

Ahi a tua alma é um antigo solar, onde
mulheres prodigiosas, eníloradas de belleza, pel-
les íinas, transparentes, de delicadezas de por-
cellana, passaram.

v v E's um solar antigo...
Tens o arennevoado de crepúsculos, de me*

lancolia que ha nos velhos solares.
Alguma coisa de nostálgico, de evocativo

como vagos sons plangentes» á noite ou á ho-
ra do «Angelus», na solidão dos campos, !e«
vanta e acorda a tua alma.
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Teu coração é o sagrado Viatico, mais pu-
ro e branco que claras hóstias*

De que fundo de civilização, de que ramo
d: raça, de que regiões vieste assim, numa ori-
ginal sensação de nervos, palpitante, convulso
como o mar e como o mar sereno e também
como o mar profundo e grande ?i

Pelas tuas idéas, pelos teus olhos fatigades
de ver e perceber de perto o incoercivel mun-
de. passam as alegrias, as lagrimas, o intenso
viver de muitas gerações.

E tu representas bem todas ellas, és a es-
sencia espiritual de infinitas camadas humanas,
o luminoso requinte dessas gerações que finda*
«»«_.__*.--. *,*.-*Mfl*^**..^Mi*4u«i^««-^^ —_....,.—  ... Ti i_niiMiSriiiiijw'laíijái_¦ ijillj¦ ii .aTj.!:

Assignaturas para 1930
Pedimos aos nossos represen-

tantes que procurem angariar
assignaturas para o corrente anno, en-
viando-nos, com a possivel brevidade,
as respectivas relações. As assignatu-
ras tomadas agora, para 1930, terào di-
reko a prêmios valiosos. O pagamento
será feito adeantadamente.

fcb____
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J
ram e que nâo foram mais que simples mole-
cuias para formar o teu estranho, poderoso or-
ganismo de artista.

Soffreram, gosaram e pensaram— para que
sobre ellas fizesse nascer, surgir o mundo vir.
gem das tuas impressões e idéas.

E é por isso, artista, que abres a tua alma,
como um solar antigo, á luz liria! da lua —
apaixonada sultana que vaga á noite» que vi-
gia e vela pelas regiões incomparaveis do Pen-
samento, seguida do fulgurante cortejo das es*
treilas.

Cruz e Souza 4*..
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CONTOS DA
« VfOA CAPICHABA »
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50R0R ANGÉLICA Arthur Azevedo

, ¦ Já lá vae um qnarto de século e mesmo
alguma coisa mais...

riu morava entAo no morro de Santa The-
resa, a poucos passos do convento, numa velha
casa da ladeira pela qual subiam pouco antes
03 resignados burrinhos, que cederam o passo
ás diligencias da rua Monte Alegre, por sua vez
substituídos pelos carros do Plano Inclinado.

Naquelle tempo, nrm mesmo o famoso vi
Sionario Morris Kohn, que, entre outras tenta-
sins, imaginara estabelecer um hotel no cume
do Pâo de Assucar, cligal-o ao Corcovado por
uma ponte pensii, poderia adivinhar que algum
dia os arcos da Carioca, transformados de
aquedueto em viadueto, dariam passagem a ve-
hiculos movidos por tracçáo electrica.

Certa manhã em que eu estava, como de
costume, debruçado a uma das três janellas
que do meu gabinete davam para a barra, pro-
porcionando aos olhos um panorama esplendido
— marinha e paisagem —com muitas entonações
e muitos planos: aqui a montanha, ali a rua,
mais longe o mar, coalhado de embarcações, e
ainda mais longe a serra, de um azul diaphano
recortado no ceu de uma transparência mara\ i-
lhosa, sob uma pulverização de luz — certa
manhã, dizia eu, o sino do convento vizinho
deu uma pancada só, vibrante, plangente, so-
nora, que repercutiu cm todos os ângulos da
minha habitação.

Que significava aqueile som isolado c si-
nistro?

Cinco minutos depois, nova pancada, igual
á primeira... É os dobres suecederam-se de en-
táo por diante com o mesmo intcrvallo de um
para o outro.

A's nove horas da manha—já muitos cinco
minutos haviam decorrido e muitos dobres ha-
viam reboado — descia do convento, a passo meu-
do, vagarosamente, d. Balbina, a devota mais
devota que ainda conheci.

À pobre velhinha, náo tendo absolutamente
em que se oecupar, dividia o tempo pelas igre-
jas, mastigando rezas que nunca mais acaba-
vara. As mais íngremes ladeiras nào a assusta-
vam, desde que ella tivesse certeza de encon-
trar Deus lá em cima; a fé religiosa e a perspe-
ctativa da bemaventurança eterna estimulavam-
lhe as pernas tropegas e cansadas.

—-Ora viva a dona Balbina! A senhora é
que me vae explicar o que quer dizer aqueile
maldito sino a badalar de cinco em cinco mi-
nutos!

A devota, benzendo-se por causa do sacri-

&
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lego adjectivo que me escapara, explicou-me
tudo, pois que tudo lhe dissera a madre supe*
riora, com a qual conversara no parlatorio do
convento; uma das freiras, soror Angélica, es-
tava em artigo de morte. Durante a sua ago-
n:a o sino dobrava de cinco em cinco minutos,
até que ella entregasse a alma ao Creador.

E se a agonia durar uma semana?
Uma semana dobrará o sino.

—E os vizinhos?... Os vizinhos estarão pe-
los autos ?..*

~E' da regra.
E dona Balbina desceu a ladeira enxugan-

do as lagrimas e rezando ainda.

• a

Eu tencionava nesse dia náo sair de casa,
mas o sino do convento me obrigou a mudar
de resolução; aquillo era simplesmente in-

p
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OPTIMO NEGOCIO
V£NDt>SE uma machina de im-

pressão formato 1 À., marca Al-
bert Frankental, com motor ~e
correia.
Ver e tratar na redacçao da

"VIDA CAPICHABA

^
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supportavel. Sai. troquei as pernas á tôa, fiz ai
gumas visitas, almocei e jantei no restaurante,
fui ao theatro onde assisti a um espectaculo
alegre, e voltei para a casa depois da meia-

%¦-•'¦•noite.
Ao subir a ladeira, pensava eommigo: —

Provavelmente, a freira já morreu..—quando o
sino dobrou—e me pareceu que elle dizia dis-
tjnctamente o monosyllabo—Nâo !

Fiquei frio,
No meu quarto, ao despir-me. o dobre fune-

reo reboou, ecoando tetricamente em todos os
recantos do aposento. No silencio da noite o
som era mais soturno, a repercussão mais
prolongada.

Enchi-me de piedade pela pobre freira que
eu nâo cjnhecia... Que idade teria ella?**. qual
seria a sua doença ? .?

Deitei-me, abri um livro, e em váo procurei
ler algumas linhas.

't
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Leia e faça com que seus I
amigos e conhecidos assi-

jgnem também a «Vida Capichaba», por-
s que, desse modo, nos auxiliará na propa-
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i ganda do Estado.
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Pareceu-me que os cinco minutos já tinham
passado, e perguntei a mim mesmo:

—Morreria ?
—Na...a. ão S respondeu o sino. è ao mes-

mo tempo um calefrio me percorreu dos pés á
cabeça.

—Coitadinhal ha tantas horas que está mor-
rendo I Oh I Christo, por que não lhe poupas
aquelle martyrio, a ella, que te adora, a ella,
que, para te amar e servir, sacrificou tudo — a
mocidade, a família, o goso, a sociedade- e vi-
ve comtigo, como a popria Santa Theresa, num
contacto mystico e sublime? Por que a fazes
padecer assim? Sé misericordioso: leva-al

—Na...a...ão í
i Desta vez era o Christo que respondia pela

voz do sino.
• a

Passaram-se horas, e o bronze nâo se ca-
lava. No momento em que eu ia adormecer, a
sua voz despertava-me... A agonia da freira
nâo me deixava dormir I

Cheguei a vel a, numa vaga percepção en-
tre o somno e a vigilia.. Muito nova, muito bo-
ntta, muito pallicla. com os olhos embaei idos e
os lábios entreabertos. a pobrezinha ar fava e
soluçava no catre da sua cella. Vi a, acompa-
níiada por suas irmãs, que, ajoelhadas, reza-
vam dolorosamente.

De 9ubito, ella teve um estertor mais for-
tet e os seus lábios não se mexeram mais».*

Está morta, murmurei.
Mas o sino despertou-me:
—Na..a..ão 1

:» TjT*

Accendi a vela, e dahi por diante os meus
olhos não se despregaram do mostrador de um
relógio de parede, collocado defronte do meu
leito. Quando o ponteiro maior percorria cinco
minutos, eu esperava, com um sentimento em
que se confundiam a curiosidade e o pavor, o
terrível monosvllabo do sino.

¦S ':

*

Eram cinco horas, quando o ponteiro pas-
sou do quinto ao sexto minuto sem que obrou*
ze falasse. Cessara a agonia de soror Angélica,
Havia agora o silencio das madrugadas com-
muns, cortado apenas pelo cocòrocó dos gallos.

s.s. . a

Quando sai de casa dona Balbina descia já
do" convento-

Notei, surpreso, que vinha de physionomia
- _ I - - «Ma - saicgi e»

Então» disse lhe eu. Já sei que soror An-
* gelíca falleceu ás cinco horas...

Não senhor-não falleceu: está muito me-
ihor A's cinco horas cessaram os dobres, por*
que ella se sentou e pediu caldinho I E' um mi
tagre de Santa Theresa l

Um milagre ?
Um milagre, sim senhor l Saiba que su-

ror Angélica já fez oitenta annos!-.

fl?
Ainda hoje vive? Nâo sei
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9 Perfumarias.Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa Xametalia
de F. PAULO

Chapóos de sol e de
cabeça, etc. a

Preços razoáveis

Successor de NAMETAbbA, PAULO & IRMÃO
Rua )eronYmo Monteiro, 1 e 3 -CAIXA, 3Ô52-Victoria — Est. do Esp. Santo
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Bolefirrt do Serviço de De-
fesa do Café

O Serviço de Defesa do Café,
sob a competente e criteriosa di-
recçâo do nosso illustre conterra-
neo dr. Audifax Borges de Aguiar»
vem de distribuir o seu boletim
referente ao mez de Janeiro.

Publicação utilissima, optima
mente impressa em excellente pa-
pel, com grande texto, cheio de
valiosos artigos sobre o assumpto
e do que diz respeito a tudo que
interessa á vida econômica do
Estado, vem, desde o seu inicio,
prestando optimos serviços ao
nosso commercio e á nossa lavou-
ra, que teem no Boletim um in-
formante seguro.

Espirito emprehendcdor e pra
tico, que vae muito bem com o
seu feito de homem moderno,
abandonando as diva^açôes theo-
ricas para agir na acçáo efficien-
te e productiva, dr. Audifax de
Aguiar vem dando ao importan-
te departamento, que dirige, uma
norteaçâo louvável.

O Boletim é uma resenha, quesynthetiza o grande movimento cio
Serviço de Defesa do Café.

Agradecemos a offerte. fj
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DAS DAMAS
DA' SAÚDE, REGULA RISA
AS FUNCCO"ES UTERINAS
E EVITA OS SOFFRIMENTOS
£ o erpecific
ar zorror incommodof.

A' VENDA NAS PHAPMACIAS E DROGARIAS
.'¦
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0W m ¦ *+ Arnaldo Barcellos

ÁCIDO URICO - UmCEMIA
CySTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS

AREIAS- PVELITES-UREMIA

tóSIHRITIS^S
Mr ^*m

GRANULADO EFERVESCENTE Á BASE OEFOLHAS OE ABACATEIRO. c=
>*w .<

Foi recentemente nomeado
despachante da Alfândega desta
capital o nosso talentoso conter-
raneo Arnaldo Barcellos» que ha
muitos annos exercia com profi-
ciência o cargo de fiscal do im-
posto do consumo.

Funecionario dos mais compe*
tente?, tendo uma fé de offício,
que é um justo padrão de orgulho.
Arnaldo Barcellos bem mereceu
a distineçáo, que acaba de lhe ser
conferida.

Jornalista e beletrista muito
apreciado, sendo um dos directo-
res da conceituado cRevista do
Commercio», a nosso confrade é
uma figura prestigiada e querida
em nossa sociedade.

Felicitamol o cordealmente.

W- ¦

A Loteria de Minas tem paQo.com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
'ii
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De ba mnito e/#V? queria se approximar de
w//e. Durante algum tempo lutou. Mas um dia
c onseguiu» Acontece que mlle. veio a saber, de-
poié, que elle era poeta. E mlle, nâo quiz mais
saber delle.

Mlle. definiu-se...
88 88 ro

0 jovem esculapio disse que aprecia muito
o dinheiro... e as loiras. Dahi a sua predilecçâo
por aquella loirinha táo sympathica, das redon-
dezas do Moscoso...

ffi 88 88
.Que é feito do jovem esculapio solteirão?
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Hyglene e belleza ^
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3^eite a^çsaj
Imprescindível á mulher «chie»

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

«11

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumarias e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria:

G. Roubach <& C.
¦ ¦¦¦¦¦!¦¦ HHIlItlIIltll-IIlllll-IlltllltlIlllIIlIlllllIj

Nâo se dizia que t?//_? estava para abandonar a
sua vida solitária? Qual... cada um è para o
que nasce..

888886
O futuro noivado de mlle. vae constituir

um verdadeiro suecesso. Porque a paixáo de
mlle. é a mais original e a mais engraçada de
todas as paixões: mlle. vae se fazer noiva,
aqui, e o seu coração mora em Minas Geraes...

888888

E por falar em paixões originaes e engra-
çadas temos, futuramente, algo a dizer do pro-
ximo casamento daquelle par. Aquilio é que é
paixão, santo Deus!...

49ja«
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Por Nossa Senhora dos Milagres! Valha-
nos essa Nossa Senhora... Então, tanta anti-
pathia de mlle. pelo jovem funecionario do B.
B. para acabar gostando delle?

Ora, essa...

«8888

Elle fez-lhe uma!... Foi no dia primeiro de
abril. A senhorita dos olhos negros nâo se lem-
brava que naquelle dia a policia permitte pre-
gar mentiras... violentas. Dahi a senhorita ter
recebido uma carta delle em que o noivado era
summariamcnte acabado. A senhorita dos olhos
negros teve dois chíliqUBS e voltou ás boas quan-
do soube que era pura brincadeira...

mm®

Elle continua a persistir. E mlle, a não se
sympathizar com elle. Mas elle, segundo diz,
tem tempera de ferro. E por isso affirma aos
seus amigos -.jiie acabará victorioso. *. Alfinete
duvida...

88 88 88

Sabemos da sympathia que a jovem filha
de certo commerciante despertou no jovem func-
cionario municipal. Affle. é sabedora disso e
parece náo se desinteressar de todo pelas íur-
tivas olhadelas delle, que visam a sua pessoa.
Mlle. , ao contrario do que dizem, náo gosta
de fazer liquidações... amorosas.»***"

.aS'83-8B

Mez de abril... Do mez que ficou conheci-
do como o mez dos mentirosos.

Como si houvesse algum mez -em que os
mentirosos falassem verdade í... * *

Alfineta

Acceitamos.para esta secelo, quaeiquer eólia-
boracSes, que, entretanto, só strüo publicadas,

ei convicrero ú redacçzío. Podem mandaLas para a Caixa fos-
tal 31*53 ou para a Avenida Capichabo, n. 2R, nesta Cidade.
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Prêmios aos eitores da «ia Capichaba» em 1930
Estamos v i v en do

uma época era que o
interesse pelo ganho im-

mediato, pelo prêmio em di-
nheiro se alastra intensamente

w.

e empolga todas as actividades*
Sendo assim, não quisemos fugir

ao rigor dessa exigência da actualida-
de e, cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
— que é voz vibrante e progressista dá
mentalidade espiritosantensc— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba*, no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, portiOS-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
sol vemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 5tX)S, 300$ e2(X)$,

respectivamente, para
o I', 2. e 3- lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da .«VI*
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, eolleecio-
ciando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no minimo, com
25 NLMEROS difíerentes. Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, de^de a primeira
q u i n t a f r i r a de janeiro deste anno
e, aos que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimosdhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loterias allu*
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «Vida Capicha-
bã» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas ;:::::::

GUARDEM. PORTAN-
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.
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NOTA:— SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA

EAOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO
* » ; PARA O SORTEIO *
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ANNIVERSANIOS

Fizeram annos
No dia 10:

A graciosa senhorinha Alair Alves de Arau*
jo, .filha do capitalista sr. Antônio Pinto de
Araújo, e um dos mais apreciados ornamentos
da nosa sociedade.

—A exma. sra. Maria Vivacqua Peixoto,
virtuosa consorte do brilhante poeta Izimbardo
Peixoto, residentes em Nictheroy.

No dia 11:
O sr. Sesostris Andrade, competente fun-

ccionario cia Prefeitura desta capilal.
No dia 13:

A exma. sra. Amélia Netto, digna irmá do
deputado estadual Eugênio Netto, talentosa mu-
sicista, muito apreciada em nosso meio.

No dia 14:
O jovem e talentoso Miguel Joáo Borges,

um dos mais applicados alumnos do Gymnasio
do Espirito Santo.

—A interessante Eíy Barreto, filhinha do
desembargador Carlos Xavier Paes Barreto e
de sua exma. esposa, sra. Edith Wanderley
Barreto, recebeu muitos carinhos nessa data.

— A exma* sra* Isaura Sarmento Bós, digna
esposa do sr. Pedro Bós, esforçado Inspector
Geral da Guarda Civil, nesta capital.

—O distincto maestro Tiburcio Dias, que
tem em nosso meio um largo circulo de ami-
zade, recebeu innumeros abraços por motivo
de seu natalicio.

No dia 15:
A exma. sra. Alice Monteiro Wanderley,

distincta esposa do illustrado magistrado dr-
José de Barros Wanderley, juiz de direito des-
ta capital, actualmente em disponibilidade.

Hontem:
A gentil senhorinha Argentina Costa, com-

petente professora da Escola Modelo «Jeronymo
Monteiro», desta capital.
NOIVADOS

Com a prendada senhorinha Adilia de As.
ais, filha do estimado cavalheiro sr. Amenophis
de Assis, graduado funccionario da Directoria
de Águas, contractou casamento o distincto mo*
ço Humberto Moss, auxiliar do commercio, nesta
capital.

-Em Barra de Sáo Matheus íizeram-se noi-
vos o sr. Lauriano Diaz, sócio da firma Viuva
Diaz & Filhos, desta capital, com a graciosa

SR•4»

senhorinha Angélica Barbosa Serra, filha do
sr. Adolpho Barbosa Serra, presidente da ca*
mara municipal daquelle município.

— Contractaram casamento o estimado e com-
petente clinico dr. Delmiro Coimbra e a distin-
cta senhorinha Maria de Lourdes Ribeiro de
Sousa, filha do estimado cavalheiro sr. Rodoi-
pho Ribeiro de Sousa.

Desejamos-ll.es muitas felicidades.
NASCIMENTOS

O nosso collaborador Janson Prado, gradu-
ado funccionario da Secretaria da Fazenda e
sua exma. sra. d. Edith Gomes Prado, tiveram
a ventura de ver nascer Maria Eugenia, uma
linda e robusta creança.

— O lar do sr. Taciano Espíndola, esforça-
do funccionario do Serviço de Defesa do Café,
foi enrequecido com o nascimento de um for-
te garoto, que se chamará Nelio.

NECROLÓGIOS
Repentinamente, falleceu nesta cidade, na

noite de sabbado ultimo, o professor Ernesto
Nascimento.

O extineto, que exercera o magistério du-
rante 35 annos, era um dos nossos mais esfor-
çados preceptores da infância, muito desvelado
para o seu árduo mister, estando actualmente
aposentado e ainda cheio de vida e bem disposto.

Por todos os logares por onde andou no
desempenho do seu cargo, o velho professor
deixava grande numero de amigos.

Militou por muito tempo na imprensa, ten-
do escripto vários contos, que eram lidos com
interesse.

A sua morte foi geralmente sentida, tendo*
se-lhe prestado justas homenagens.

A' sua enlutada família enviamos nossos
pezares.

—No Rio de Janeiro, onde reside sua famL
lia, o nosso amigo, sr. Oliverio Soares, um dos
mais estimados e acreditados commerciantes
desta praça, passou pelo crudelissirao golpe de
ter sido seu filhinho, o caçula Roberto, apa-
nhado por um automóvel, que o victímou ins-
tantaneamente.

Lastimando o desastre brutal, levamos aos
desolados e amantissimos pães do inditoso Ro-
bertinho, que apenas contava 'três annos de
idade, a expressão cordial do nosso sentimeir
to, pedindo-lhes que se resignem á vontade
immutavel de Deus.
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Kuui»a.s feita» — Caticmlras -
Calçadoa—Chapco»-- Artigo»

fino» paru hamcn»-* Mijou-
terins» -Novidade»--Culclurta
fina- Perfumaria-Artigos reli

gioso» — Kelogio»- De«per-
tadore» etc.

Casa Alleinã Vendas por atacado, ao com
mcrcio varegiatíi. com Rrande

abatimento.

DE
Importação direcU da Allemn-
nha. de diversos artigo», que

acrlío vendido» por preço»
sem competidore».BERNARDO BORGIDA

...¦*"'

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS

RU* Jeronymo Monteiro» 7 E. E. Sonlo
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VISITA <S&

Vlciorlo
¦n

i
Em companhia do nosso prezado amigo e

esforçado representante em Collatina, sr. Ed«
waldo Calmon, deu-nos o prazer de sua visita
á nossa redacçáo o nosso conterrâneo José
Barbosa, que está fazendo, no RfoT com apro-
veitaraento, o seu curso de medico.

Gratos.
-Também fomos visitados gentilmente pe-

Io sr. Angely Vieira Pimentel, nosso bom ami-
go em Vianna, neste Estado e irmáo da distincta
senhorita, professora Djaníra Vieira Pimentel,
que é nossa dedicada representante naquella
localidade.

Agradecemos lhe cordialmente a visita.

*MMMM

A «Compaqnie d'Assurences Cé-
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nérales» nesfa Capital

Foram recentemente habilitados, com pro-
curaçâo baátante, os srs. C Nunes Pereira &
Cia., desta praça, de que è chefe o nosso que-
rido collaborador e amigo Clovis Nunes Perei-
ra, digno presidente da Bolsa Official de Café,
para agentes geraes, no Estado, da grande e
acreditada Compagnie tf Assurances Générales
contra incêndios.

Essa sociedade de seguros é uma das mais
antigas e sólidas de todo o mundo c tem sua
sede na França, onde foi fundada em 1019.

Suas reservas sáo superiores a 900 milhões
de francos.

Tratando-se, pois, de uma companhia, cuja
idoneidade fica fora de quaesquer suspeitas, é
motivo de felicitarmos a praça de Victoria por
mais essa afftrmaçáo do seu adeantamento e
credito, inspirando aos srs. Foster Vidai & Cia.,
firma de destaque no alto mundo commercial
do Rio, e que é a agente gerai, para o Brasil,
da alludida sociedade, a providencia de instai-
larem aqui uma agencia, á Avenida da Repu-
blica, 11, confiando-a ao zelo, critério e compe-
encia do sr. Clovis Nunes Pereira, figura de in-
discutível sympathia e prestigio nesta praça,

*
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PAU A O OICQIONARIO ENCYCLOPEDICO
,. -,_-#»*.;.'-». MM

(Continuação)

mulher. Muitas vezes o marido só descobre
depois de tudo, quando a mulher nâo pode
mais tapar os cabellos brancos com a peneira
da negrita... Até os 20 annos ella tem a edade
na frente e a vergonha atraz. Depois, é "bice-
bersa ao contrario", como alguém affirmou...

— Elogio—Caça nickeis permittido pela poli-
cia; porta sempre aberta por onde entram os
espertos.

O que a gente leva a sério é o elogio fu-
nebre, porque defunto ouve tudo e nâo pro-
testa...

e»
Eminência — Ponto culminante a que se che-

_*a facilmente peias coiumnas dos jornaes ami*
gos. Hoje, é a causa mais chata deste mundo*
Posição elevada: a presidência da Republica, o
pico Caparão, etc E' preferivel subir esta ul~
tima e delia descer do que a 1/ Para riba to-
dos os santos ajudam, mas, para baixo, adeus
viola l

O Prestes vae subir e o Bernardes já
desceu.. _ _.Continua

TIL

)

Br Uiirt I hilli l' to
Foi nomeade promotor publico da 2/ vara

desta comarca o nosso illustrado conterrâneo
dr. Edgard O' Reilly de Sousa, que já ha mui-
to tempo vem, com brilho e proficiência, des-
empenhando vários cargos na magistratura, no
interior do Estado.

Do espirito moço e inteliigente do jovem
jurista muito tem que esperar a nossa Justiça,
em bôa hora confiada á sua vigilância.

Ao dr. Edgard Sousa le\amos um grande
abraço cordeal pela honrosa nomeação.
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LOUCURA. . .

(Facto absolutamente authentico)

AO GARCIA DÊ RESENDE,
no dia de seu anniversario.

(7 - 4 - <)3< 0

O Garcia, confesso, meus senhores.
De uma sorte, deveras venlurosa
Ao ver Cotinha, (folhos seduetores,.
Teve por cila uma paixão grandiosa.

Sem teu amor. dizia cm voz chorosa,
Fico louco, praticarei horrores!
Mas Cotinha, morena caprichosa
Recusou, mesmo assim, os seus amores.

Disse tel-o pegado numa asneira.
Que mesmo o vio beijando a cozinheira
E, p3rtanto, lhe náo podia crer.

E nervoso, Garcia então lhe disse :
«Mas querida, se eu fiz esta tolice,
E' porque já começo a enlouquecer I»

Afarirem do Rio Doce,

BENEVENTINO
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Armazém Doão Dalla l-crragcn-, grossas ^
por atacado. *

de seccos e molhados
¦ ¦

Especialista e Importador de aguardente, álcool e marque em alta escala.
Endereço 

teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

í Rua V de Março, 12 -VICTORIA- Eatado do Espirito Santo J

¦¦¦¦" ¦ >.i:V&
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r DR. AMÉRICO OLIVEIRA^
MEDICO - PARTEIRO

RKSIDIONCI A

Rua Washington Pcs-
— sôa, 22-

(antiga Rua do Norte)
Teleph. 19

txxmnxxmxxxVfcxxxxnxn

I! CONSIDERO O PRIMEIRO!
..„„,.:...;. ,,. .-..v- ¦ --.-ía,. ¦¦.*-:¦¦'¦¦¦¦ ¦¦:.¦.¦¦.¦ ¦ fttt.-.-.. .V .rV'.--"i-.: ¦¦'-

CONSULTÓRIO

Rua I? de Março, Jj
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
I mente das « ás 10 n

i
I
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SILVA & CIA.
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O lllu*tre dr. Cariou Lopes
11

Àtlesto íjur trilho empregado rm minha clinica A
o conhecido ELIXIR DE NOGUEIRA, dò phanya- fj
CCutlco chimico Jono dfl Silva Stèycirn. em todo» a.
oü canos de manifestações ayphilitica* ; oh seu*
efícúos nío «*c (asem esperar, ainda mesmo nas
pbatea mais adiantadas, e consiüero-o, poitanto,
cort;o o primeiro drpurativo.

Bahia. S de março de llM6.

Dr. Carlos Lopes

¦ 
•' ."•

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, "RYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
¦ 

¦¦¦*¦¦ 
'

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 e 10
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COMPREM NA

Casa CENTENÁRIO i

IIVictoria E. Espirito Santo

Sedas- Armarinho-Modas—Novidades m

OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS.

j Proprietários: NICOLHÜ HAIG 5 Cia.
Rua Primeiro de Março, 7

E. E. SANTO VICTORIA

MHIIIIIIIIIIinillllllM^

DM CORTE ELEGANTE É
Padrões - ultima novidade - no

TUDO!

Borges Alfc.í<aie
RUA DO ORIENTE, i (Esquina do «Café Recreio») — VICTORIA

1L .............,..,..,n..u........M...i..iimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniuiimtiimuiiim^
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronym© Monteiro, n. 27-1- andar -(Edifício «Pan Americano»).
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Bons desejos

Eu quizera ser bom, ser alma bôa.

Ter coração de pomba, ser, em summa,

Um espirito claro como a espuma

Que, sobre as ondas» vae boiando â tôa...

Eu quizera ser todo devotado

A' Pureza, á Virtude, ao liem Eterno...

Ter o espirito sempre preparado
Contra as horríveis tentações do Inferno.

Entretanto (a verdade que se diga)

Eu nâo sou bom, minha celeste amiga,

Só porque por ti vivo, porque te amo.

/ ¦ k

E quero, pois, quero gosar (pie a tua ?orte

Esteja presa á minha, cm vida e morte,

Como na arvore está seguro o ramo,

¦*

%

Rio, 1900,
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A PRESENÇA DE

LOMBRIOÀS se conhece, algumas vezes, por esies sympio

mas vulgares: Comiclulo \\o nariz, appeüie constcjnte

bcifeio com num eh< iru c dores eólicas*

PARA EXTIRPAR

LOMBRIGAS e SOLITÁRIAS
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Uma Só Dose Basta
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Rua f de Março,
n. 20 ^m*& .À9

VICTORIA
E. E Santo

Com grande stock dos ar-

figos de seu ramo, fornecem
— pelos preços do Rio — ás

principnes phmmncias do

Interior e vendem — aos me-

lhores preços —em sun se-
cçao de vareio
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Depositários dos prmei-

paes fabricantes nacio-

naes, importam, também

directamente, dós molho-

ros fabricas estrangeiras
¦v*

Escolhido secçôo de perfu
maria e artigos para pre
senles, obiectos de touca
dor, artefactos para "mani

cure", cie.
i
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Bern cuidada secçáo de:

Commissões •• hiKseitsiies
Consignações
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